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Alguém já disse que há dias que parecem 
anos e anos que nem se sentem, tamanha a 
calmaria. Os dias que adensaram a semana 
que passou, no Brasil, inscrevem-se como 
históricos. Carregados de significações e 
consequências. Faz jus à advertência de um 
dos mais belos poemas do século XX, “Terra 
Devastada”, de T.S. Eliot: Abril é o mais cruel 
dos meses. Culminou com a Greve Geral do 
dia 28, que pode marcar uma inflexão da 
conjuntura, francamente conservadora, des-
de a saída de Dilma Rousseff da Presidência 
da República em maio de 2016.

Começou com a divulgação de Pesqui-
sas que apontam apenas 4% de apoio ao 
Governo Temer, ao mesmo tempo em que 
prefiguram uma eventual vitória de Lula 
em 2018,  malgrado sua alta rejeição, com 
anúncio de veto a um novo Governo seu por 
setores mais radicais da direita. Já ninguém 
duvida que o país está mais dividido, hoje, 
do que nas eleições de 2014 ou mesmo em 
2016. O confronto, porém, já não é tanto en-
tre PT x PSDB, tal como até há pouco. É um 
confronto de natureza mais profunda, tan-
to ideológica como social,  agudizado pela 
dureza das medidas aprovadas pelo Gover-
no Temer. As dimensões da Greve Geral o 

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de Lis-
boa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás (1982) 
e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 

Uma semana para não esquecer
comprovam. Não por acaso, em recente en-
trevista, Lula até deixa escapar que poderia 
falar com FHC, mas não quer conversa com 
o Juiz Moro. No meio do caminho, pedras, 
lagartos e até algumas novidades positivas 
como a aprovação  unânime pelo Senado do 
fim do foro privilegiado, restrito, doravante, 
caso aprovado, também, pela Câmara dos 
Deputados, aos Presidentes da República, 
do STF, e das duas casas do Congresso.

O pano de fundo de toda a conjuntura 
atual foi a aprovação do teto dos gastos, que 
deverá derrubar a participação do Estado no 
PIB, dos atuais 35% para 20% em vinte anos, 
na perseguição obsessiva do Governo Temer 
pelo Estado Mínimo. Uma quimera ideoló-
gica alimentada por falsas ideias, fundadas 
na ineficiência da máquina burocrática,  de 
que o Estado brasileiro é inchado por corpo-
rações privilegiadas e de que somos o país 
que mais paga impostos no mundo. Mais 
ao fundo, ainda, como critério de verifica-
ção das supostas verdades enunciadas, uma 
visão de que o Brasil não deu certo com o 
modelo dito varguista e que precisa mudar. 
Segue-se, daí, o discurso das Reformas, so-
bretudo a Reforma Trabalhista, previa apro-
vação da Lei da Terceirização e a Reforma da 

OPINIÃO

Previdência.
A Reforma Trabalhista, em nome da 

maior eficiência da modernidade, quebra al-
gumas garantias da Consolidação das Leis do 
Trabalho. Foi aprovada  na Câmara,  depois 
de 14 horas de turbulentas discussões, gra-
ças a hercúleo esforço do Governo, que teve, 
inclusive, que dispensar, por um dia, vários 
Ministros, detentores de mandato, para que 
assegurassem esta vitória. Acredita-se que, 
no Senado, terá o mesmo curso.

Qual o sentido geral da Reforma Traba-
lhista? Dar maior flexibilidade à contratação 
de mão de obra e enfraquecer a sólida estru-
tura sindical, tanto pela retirada do Imposto 
Sindical, que lhes garante fartos recursos, 
quanto pela introdução das negociações di-
retas entre patrões e empregados. Mas qual 
o problema: o contexto. É quase um con-
senso entre pesquisadores de que a história 
da economia capitalista moderna se sucede 
em três tempos: Um primeiro, na era mer-
cantilista, em que o mercado é um apêndice 
dos Estados (absolutistas); um segundo, da 
primeira revolução industrial até a segunda 
metade do século XX, em que Estado Liberal 
e Mercado Competitivo se equilibram, numa 
era de escassez de mão de obra,  garantindo 
uma redistribuição de direito e benefícios 
entre Capital e Trabalho, com ápice no Pacto 
Social Democrata do Estado de Bem Estar na 
Europa, do Welfare State nos Estados Unidos 
e do Estado Providencial no Terceiro Mun-
do, no qual somos o melhor exemplo. E um 
terceiro tempo, que vivemos nos dias atu-
ais, num mundo marcado pelo excesso de 
mão obra reprimido em nações balcânicas 

e ampla volatilidade do capital,  em que o 
Mercado impôs-se categoricamente sob sua 
forma financeira, usurária,   sobre o Estado, 
com ele se confundindo. Nesta nova era, a 
sociedade como um todo se fragmenta, a 
sociedade civil se desintegra na pulverização 
da tecnologia e das imensas metrópoles, a 
opinião pública fica à mercê de poderosos 
meios de comunicação de massa e a cons-
ciência crítica fenece sob os pilares da dis-
topia. Tem se mostrado como uma fase de 
declínio da democracia substantiva e de 
grandes riscos à sua sobrevivência, caso as 
alternativas populistas já em curso venham 
a ganhar novas batalhas eleitorais. É nesse 
contexto, mais geral, de instabilidade mun-
dial, que se devem medir as proclamadas 
reformas no Brasil, e não tanto referidas à 
argumentos seletivos e referidos à moder-
nização. Moderno, mesmo, é o regime – a 
democracia -  instituído miticamente por 
Teseu, filho do Rei Egeu, na antiga Grécia, 
depois de ter vencido, no Labirinto de Déda-
lo, em Creta,  o Minotauro, símbolo da besta 
humana devoradora de jovens ideais. A saí-
da, enfim, não são as ditas Reformas, mas o 
retorno ao voto direto, secreto e universal.
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Representante da federação dos Sindicatos reforça discurso do SIMTO
Na quarta-feira o presidente do SIMTO 

André Dambrós participou de uma entre-
vista na rádio Maristela, de Torres, acom-
panhado do presidente da Federação dos 
Sindicatos dos Municipiários do Rio Gran-
de do Sul, Vilson Velho. No programa de 
entrevista, o representante estadual dos 
servidores públicos das prefeituras em ge-

ral foi mais além: definiu o governo atual 
(Temer) de 'usurpador de direitos sociais', 
assim como elogiou o governo Dilma e 
Lula como os governos que, ao contrário, 
aumentaram os direitos sociais. Velho ci-
tou e reforçou certo clichê dos defensores 
do governo Lula, onde afirmou que "as eli-
tes reclamam porque que não conseguem 

admitir ver os mais pobres frequentando 
restaurantes”.  Ele seguiu afirmando que 
este movimento do Governo Temer seria 
“para dar espaço à volta do status quo 
anterior, onde restaurante era lugar para 
poucos...”.

A seguir o presidente do SIMTO André 
Dambrós não entrou no mérito do movi-

mento, mas foi pragmático ao comunicar 
a programação da paralização desta sex-
ta-feira (28).  A concentração será cedo, 
às 9 horas, na Praça XV de Novembro, no 
centro. Ali, eles fazem manifestações en-
tre às 10 horas e às 11; 30 horas. A seguir 
saem em passeata pelas ruas, sem avisar 
em que direção. 

Sindicato dos servidores municipais lidera 
paralização em Torres na sexta-feira (28/4)
Por Fausto Júnior

As principais entidades sindicais do Brasil convoca-
ram para esta sexta-feira, dia 29/4 uma greve geral (que 
seria mais bem conceituada se chamada de Paralização), 
feita para protestar contra vários projetos e ações do go-
verno Temer, mas principalmente contra a ampliação da 
terceirização e as reformas previdenciária e trabalhista 
implementadas no Brasil. Há promessa de adesão por 
parte de diversos setores do funcionalismo público e pri-
vado em todo o país. 

Espera-se, por exemplo, que bancários paralisem 
suas atividades em ao menos 22 Estados, de acordo com 
informações da CUT (Central Única dos Trabalhadores), 
uma das centrais sindicais que convocaram a paralisa-
ção.  Parte dos professores das redes pública e particu-
lar também diz que irá cruzar os braços, assim parte da 
categoria de aeroviários e funcionários dos serviços de 

ônibus, metrô e trens, correios. Mas não se sabe como 
serão as adesões... Além da CUT, a greve é convocada 
por CTB (Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do 
Brasil), Intersindical, CSP-Conlutas (Central Sindical e Po-
pular), UGT (União Geral dos Trabalhadores), Força Sin-
dical, Nova Central, CSB (Central dos Sindicatos Brasilei-
ros) e CGTB (Central Geral dos Trabalhadores do Brasil).

Aqui em Torres, o Sindicato dos Municipiários de Tor-
res (SIMTO) lidera um movimento para dar repercussão 
à mobilização dos sindicatos e movimentos nacionais. 
Na segunda-feira, dia 24/4, representantes do SIMTO 
já distribuíam para os presentes na sessão ordinária da 
Câmara de Vereadores de Torres (incluindo o Jornal A 
FOLHA) uma carta com um manifesto, na qual o texto 
mostra três motivos para cruzar os braços no dia da 
paralização (28/4). Os motivos são: Reforma da Previ-
dência, a Reforma Trabalhista e a da Terceirização (esta 
última já aprovada). 

Movimento é nacional, mas SIMTO conseguiu mobilizar sindicato estadual para fomentar a paralização aqui na região do Litoral Norte

Presidente do SIMTO André Dambrós (centro) recebeu o presidente da 
federação aqui em Torres, para militar sobre o movimento de paralização 

Movimento de greve e movimento do feriado em debate
Nas redes sociais, também houve manifesta-

ções de apoio ao movimento. O presidente da 
OAB de Torres Ivan Brocca, por exemplo, se ma-
nifestou a favor dos trabalhadores e do movi-
mento. Já pelo lado dos empresários torrenses, 
a preocupação foi quanto ao movimento tam-

bém, mas do feriadão deste dia 1º de maio (Dia 
do Trabalhador) e a possibilidade da paralização 
eventual dos motoristas de ônibus intermunici-
pais, que por sua vez podem prejudicar a viajem 
de turistas e visitantes do tradicional Festival de 
Balonismo, em sua 29ª edição, que está sendo 

realizado aqui na cidade. 
Algumas prefeituras aqui da região do Litoral 

Norte optaram por operar no sistema “Ponto 
Facultativo” nesta sexta-feira (28) - dia da greve 
chamada em nível nacional. Ponto Facultativo é 
quando os servidores “Facultam” (decidem eles 

mesmo) se vão ou não vão trabalhar.  Em Tor-
res o serviço público será híbrido: pela manhã 
os servidores podem não trabalhar e aderir aos 
movimentos previstos. Mas à tarde o expedien-
te é normal, ou seja, o ponto é obrigatório para 
ser considerado dia de trabalho.

Iluminação é revitalizada em 
diferentes pontos de Torres 

Atendendo demanda da popula-
ção nas últimas semanas, a Prefei-
tura de Torres, através do Setor de 
Iluminação Pública, da Secretaria de 
Obras e Serviços Públicos, instalou 
novas luminárias na cidade. O cus-
teio das obras deu-se com recursos 
adquiridos através da Taxa de Ilumi-
nação Pública.

 Foram colocadas na Praia Paraíso 

e na Av. Caxias do Sul 15 luminárias, 
sendo utilizado luminárias E-40, 15 
reatores 150 W, 15 lâmpadas, 150 W 
de sódio, 100 metros de fio 1,5mm 
x3mm e 30 parafusos 30mm, tendo 
um total de R$ 7.053,25.

 Na Praça Getúlio Vargas 20 pos-
tes foram instalados e na Av. Beira 
Rio 11 postes, sendo colocados 17 
reatores internos de 150 W, 17 lâm-

padas valor de sódio 150 W, 31 pos-
tes de 5 metros, 240 metros de cabo 
3x1,5mm e 17 unidades luminárias 
E-40, totalizando R$ 30.696,25.

 Na Igreja São Domingos são qua-
tro luminárias, utilizando quatro 
reatores 400 W, quatro lâmpadas, 
4000 W metálica, 30 metros de 
fio 1,5mm x3mm e oito parafusos 
30mm, no total de R$ 2.016,56.
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Oposição começa atacar temas “de fundo” 
da prefeitura de Torres

 No Lixo, Tubarão afirma que vai “a fundo” na investigação

O vereador Carlos Monteiro, o Tubarão 
(PMDB), em seu discurso de tribuna na sessão 
atacou várias coisas. Mas o que mais trouxe 
dados em seu pronunciamento foi sobre a 
medição do lixo recolhido em Torres - e o pre-
ço pago para a empresa que atua na coleta e 
descarte dos resíduos sólidos em na cidade. 
Pelos dados levantados por Tubarão, a prefei-

tura gasta R$ 4 milhões por ano para pagar o 
recolhimento e descarte do lixo, o que daria 
R$ 340 mil/mês. Mas pelos cálculos do vere-
ador,este valor é muito alto para a captação 
real de lixo que se vê na cidade. Tubarão  pen-
sa, ainda, que é baixo o número de caminhões 
para recolher os resíduos no município. 

O vereador ainda fez acusação uma acusa-

ção séria: “Já vi vários problemas na pesagem 
de lixo e já denunciei aqui na Câmara. Mas 
agora descobri que o lixo da cidade de Praia 
Grande, por exemplo, vem parar aqui em Tor-
res para servir os empreendedores da reci-
clagem, que querem mais lixo reciclável para 
seu empreendimento. Mas o restante, o lixo 
orgânico (não reciclável) é pesado e enviado 

para os lixões como lixo de Torres”, denunciou 
o vereador (que, entretanto, não apresen-
tar provas concretas sobre o caso).  "Não dá 
para Torres sempre ser a teta que outros mu-
nicípios do entorno usam para se beneficiar. 
Vou entrar mais a fundo nesta questão e te-
nho certeza que vamos descobrir muita coisa 
mais, me aguardem”, exclamou Tubarão. 

Por redação A FOLHA

Após completar os 100 dias no poder, o gover-
no Carlos Souza começa a dar explicações e justifi-
car sobre a situação real (e com déficit financeiro) 
em que recebeu a prefeitura de Torres, embora 
muitos secretários atuais tenham sido os mesmos 
que estavam na gestão anterior (Nílvia Pereira). 

Mas o governo também começa, agora, a receber 
críticas no que pode se chamar temas “de fundo” 
na responsabilidade do governo municipal. Na 
última sessão da Câmara, realizada na segunda-
-feira (24/4), dois vereadores do PMDB - principal 
partido de oposição ao atual governo - soltaram o 
verbo contra a situação da Saúde Pública e contra 
o sistema de coleta e descarte de lixo em Torres. 

Saúde e Coleta de Lixo entraram nas críticas dos vereadores Tubarão (e) e Gimi na sessão da Câmara

Na Saúde, vereador Gimi chega a ironizar o sistema
Já o vereador Gimi (PMDB) atacou de for-

ma contundente o sistema de Saúde Pública 
de Torres - e mais contundentemente ainda a 
qualidade da gestão na secretaria. Ele ironi-
zou, dizendo que “a situação atual é tão pre-
cária que o trabalho que o ex-vereador Teno-
ra faz, com seus conhecimentos na área para 
conseguir consultas e vagas em hospitais na 

capital, é mais eficiente do que o realizado 
pela prefeitura de Torres nesta área (consul-
tas de especialistas e leitos em hospital)". 

Gimi pegou este exemplo de falta de ges-
tão na Saúde Pública e também criticou a in-
terpretação da utilização de verbas no Parque 
da Guarita, que citou como outro exemplo de 
falta de capacidade administrativa na gestão 

da coisa pública em Torres. É que o pessoal 
que atualmente trabalha no Parque da Gua-
rita teria respondido um pedido de informa-
ção sobre o mesmo. Este pedido requeria 
informações sobre os gastos com funcioná-
rios no Parque.  E o responsável pelo Parque 
da Guarita afirmou que o gasto com pessoal 
teria terminado no período atual (se compa-

rado ao anterior) porque a contratação foi 
terceirizada no setor. Para Gimi, isso é um 
erro. “Continuaram os gastos e até aumen-
taram em relação ao período anterior. Mas 
com empresa terceirizada, o que confunde o 
gestor quando pede informação como fiz, e 
tira a capacidade de analise para a gestão”, 
criticou o vereador. 
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Etapas conclusivas do Plano Diretor  
são tema de discussão em Torres

Já “Histórica” revisão do Plano Diretor de Torres 
é debatida também na sessão da Câmara

Judicialização pelos 
dois lados

Depois de ser atrasado 
por falta de vontade políti-
ca na gestão do ex-prefeito 
João Alberto - prefeito que 
ficou de 2006 até 2012 ten-
tando revisar o Plano(e não 
mudou), o governo Nílvia 
também manteve a atitude. 
Após anos de debate, Nílvia 
acabou postergando o envio 
das modificações do Plano 
Diretor para a Câmara - onde 
seriam debatidas e aprova-
das pelos vereadores, ende-
reço final do processo legal. 
Isto fez com que a ex-prefeita 
deixasse o processo sendo 
atacada juridicamente por 
dois Ministérios Públicos - es-
tadual e federal. 

O MP Estadual cobra da 
prefeitura  que envie o pro-
cesso para a Câmara , sob 
ameaça de mover uma Ação 

Civil Pública caso isto não 
ocorra logo, pois o processo 
já está mais de 10 anos atra-
sado. Já o Ministério Público 
Federal, ao contrário, não 
quer autorizar que as regras 
do Plano Diretor sejam me-
xidas antes que a prefeitura  
cumpra uma sentença anti-
ga da justiça, onde o mesmo  
MPF exige que a captação e o 
tratamento de Esgoto sejam 
100% atendidos na cidade. 
A histórica falta de ações da 
prefeitura - para  tampar os 
canos que lançam esgoto 
direto nos valos da cidade 
- um dos reclames do MPF. 
Ou seja: 1) o MPF ameaça 
a prefeitura caso  ela envie 
para a Câmara o PL das mo-
dificações do Plano Diretor e 
2)o MPE ameaça caso NÃO 
mande o PL para a Câmara. 

Com prefeitura de Torres

Com o propósito de que a 
revisão do Plano Diretor de 
Torres atenda aos interesses 
da cidade, foi apresentado 
na tarde da última segunda-
-feira, dia 24 de abril, par-
te dos estudos decorrentes 
desta revisão, a empresários 
ligados ao Fórum Empresarial 
das Entidades e representan-
tes de várias Ongs da cidade. 
Zoneamento e regime urba-
nístico foram os itens mais 
abordados. Para o prefeito 
Carlos Souza, o estudo está 
muito bem encaminhado em 
todo o município, reforçando 
que o projeto deve ser envia-
do à Câmara dos Vereadores 

em outubro próximo, depois 
de realizadas mais audiências 
públicas.

 A apresentação foi realiza-
da pelo coordenador técnico 
da revisão do Plano, arqui-
teto urbanista do município, 
Marcelo Koch. Ele fez uma 
ampla exposição, passando 
por quase todas as zonas da 
cidade. Foram mais enfoca-
dos locais como a Praia Gran-
de, Prainha, Praia da Cal e La-
goa do Violão. Foi consenso 
do grupo, a sugestão de que 
o destino da Prainha seja o 
residencial ou para atividades 
comercias turísticas. A maior 
discussão foi com relação a 
Zona 8, que abrange as qua-
dras de beira-mar na Praia 

Grande.
 O conteúdo apresentado 

ao grupo foi o resultado das 
várias audiências públicas 
realizadas nesta revisão do 
Plano nos últimos anos. Es-
tavam presentes na reunião, 
além do prefeito, a secretá-
ria de Planejamento e Meio 
Ambiente, Eliana Machado, 
acompanhado de parte do 
corpo técnico da Prefeitura, 
representantes de várias en-
tidades, como Associação dos 
Construtores de Torres, CDL, 
Sindilojas, Associação dos 
Hotéis, Restaurantes, Bares 
e Similares, Associação dos 
Moveleiros, Rede Mobiliária, 
Onda Verde, Ecotorres, Comi-
tê Mampituba, entre outras.

Por Fausto Júnior

Desde o ano de 2005 
pendente, sem receber 
atualizações no texto da 
lei, o Plano Diretor de 
Torres acabou se trans-
formando – mais uma vez 
- em focos de debates e 
opiniões nos pronuncia-
mentos dos vereadores 

durante a última sessão 
da Câmara Municipal, re-
alizada na segunda-feira, 
dia 24 de abril. Dê Goulart 
(PDT), Ernando Elias (Pros) 
e Fábio da Rosa (PP) de-
ram suas opiniões sobre o 
tema - sendo que os três 
vereadores fazem parte 
da  Base Aliada ao prefeito 
Carlos Souza. 

Dê (e), Ernando e Fábio (d): reclames sobre demoras das modificações do Plano Diretor

Atraso está deixando indústrias prejudicadas
Dê Goulart (PDT) iniciou o debate colocan-

do o assunto em pauta, e de certa forma recla-
mando da demora do envio (para a Câmara) 
do documento - com sugestão das modifica-
ções através de iniciativa do Poder Executivo 
(prefeitura). Para Dê, esta demora está preju-

dicando algumas empresas da área industrial 
de Torres. “Sabemos do sofrimento de empre-
sários que não sabem em que zonas da cidade, 
e com que exigências, que eles devem projetar 
a estabilidade de seus estabelecimentos”, re-
clamou Dê. “O pessoal fica insistindo em deba-

ter o tamanho dos prédios na Zona Oito (beira-
-mar da Praia Grande) e acabam prejudicando 
estes casos”, continuou o vereador.  “E deixo 
mais uma vez claro que sou totalmente contra 
o aumento da altura dos prédios na beira da 
Praia Grande”, encerrou Dê.

Ernando Elias critica servidor da prefeitura
Já o vereador Ernando Elias (Rede) 

reclamou, de forma generalizada, so-
bre a falta de critérios legais nas leis 
que norteiam o Plano Diretor Urbano 
local. Elias criticou a falta de regula-
rização Fundiária, a incoerência na 
transformação de áreas que eram agrí-

colas em áreas urbanas, dentre outras 
reclamações. Mas o vereador criticou, 
de forma contundente, um servidor 
(não disse o nome) que estaria atra-
sando por conta própria o envio do PL 
que modifica o Plano Diretor de Torres.  
“Tem um funcionário que ganha quase 

o mesmo que o prefeito e que está a 
12 anos segurando este processo”, de-
nunciou Ernando Elias. “ Inclusive acho 
que tem muita gente que ganha mais 
de R$ 5 mil na prefeitura que deveriam 
mostrar o porquê que ganham isto”, 
indagou .

Fábio sugere leis paralelas para regular algumas situações
O vereador Fábio da Rosa (PP) 

também concordou sobre os pre-
juízos que empresas e empresários 
têm,  em decorrência da falta nas 
definições das regras sobre o futu-

ro do desenvolvimento urbano da 
cidade. “Têm indústrias que podem 
ser até fechadas por estes motivos, 
outras que querem se transferir da-
qui. Acho inclusive que deveríamos 

fazer um Projeto de Lei exclusivo 
para regrar estes casos, sem aguar-
dar que eles sejam regrados junto 
com o Plano Diretor”, sugeriu Fábio 
da Rosa.
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Ambiente de debate sobre criatividades e 
formação das ideias na 'Terceira Terça'

Evento ocorreu em Torres, numa parceria entre Infoworld e QG Coworkig
Por Guile Rocha

Mais uma edição da 'Terceira 
Terça Infoworld' ocorreu neste 
dia 24 de abril, no espaço da In-
foworld localizado as margens 
do Rio Mampituba, em Torres. 
Em sua quarta edição, trata-se 
de um encontro que tem por ob-
jetivo reunir empreendedores e 
entusiastas por inovação, num 
ambiente de troca de ideias e 
networking (rede de contatos). 
Um evento gratuito e que deve 
se manter pelos próximos me-
ses, aberto a um público que 
deseja aprender e se inspirar.

Desde janeiro ocorrendo em 
Torres e programado pra acon-
tecer sempre na 3ª terça-feira 
de cada mês, em abril o even-
to (excepcionalmente) ocorreu 
numa segunda-feira (24). E foi a 
vez de Brenda Cunha e a equipe 
do QG Coworking (formada por 
Carolina Cereser, Priscila Gamba 
e Tamires Dambros) se apresen-
tarem, com a oficina 'Ideias e 
Criatividade: como se inspirar e 
fazer acontecer'. 

A Coach Brenda Cunha come-
çou palestrando sobre diferen-
tes etapas do processo criativo: 
como surgem as boas ideias e 

formas de se pensar - para que 
a ideia não fique só no plano 
da imaginação, mas torne-se 
uma possibilidade real de ino-
vação.  "Sentimos a criatividade 
fluir quando temos de resol-
ver problemas. Durante o pro-
cesso criativo, que é utilizado 
em questões profissionais mas 
também em outros momento 
(como no planejamento de uma 
viagem, por exemplo)  é impor-
tante levantar bem todas as 
problemáticas envolvidas, para 
após incubar as ideias, estimular 
soluções e finalmente colocar a 
mão na massa".

Dinâmica de grupo
A oficina ainda teve uma interessante dinâmi-

ca de grupo, onde os participantes se dividiram 
em dois grupos foram desafiados a trabalhar em 
cima de um problema em particular. Em conjun-
to eles levantaram as questões envolvidas, troca-
ram ideias, debateram e buscaram soluções para 
o mesmo problema. Um dos grupos decidiu bus-
car soluções para melhorar a interação entre os 

ciclistas e o trânsito torrense, e o outro debateu 
sobre a falta de opções de lazer em Torres. Num 
clima descontraído e de pulsante criatividade, 
interessantes ideias surgiram - como placas de 
sinalização e campanhas educativas para ciclistas 
e formas de impulsionar o lazer ao ar livre em 
Torres.

Já ao final do encontro, os participantes fo-

ram convidados a realizar um mapa mental de si 
próprios. O propósito é, com papel e caneta, fa-
zer uma espécie de diagrama para ajudar a gerir 
informações fragmentadas sobre determinado 
assunto, buscando a partir do nosso próprio ca-
pital intelectual  organizar as informações, ilus-
trando ideias e conceitos. E ajudando a marcar o 
clima de descontração da 'Terceira Terça', haviam 

hambúrgueres feitos na hora e cerveja artesanal 
para brindar uma bela noite de aprendizado e 
troca de experiências.

Para mais informações sobre os eventos que 
já aconteceram (e que ainda vão acontecer) bas-
ta acessar a página da Terceira Terça Infoworld 
no Facebook ( https://www.facebook.com/ter-
ceiraterca ) 

Participantes da 'Terceira Terça' compartilharam ideias e 
experiências em clima descontraído de aprendizado
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“Contabilidade é a ciência que estuda e controla o patrimônio das entidades, mediante o 
registro, a demonstração expositiva e a interpretação dos gastos nele ocorridos,  com o fim de 
fornecer informações sobre sua composição e variações, bem como sobre o resultado econômi-
co e decorrente da gestão da riqueza patrimonial” (Hilário Franco 1996)

GERAL

Vereador Fábio da Rosa (c), um dos vários vereadores que são técnicos na  profissão - 
discursou em nome da categoria

Câmara de Vereadores de Torres 
homenageia aniversário de 70 anos 
do Conselho de Contabilidade do RS

Por Fausto Junior

Após o término da ses-
são ordinária da Câmara 
de Vereadores de Torres, 
realizada na segunda- fei-
ra, dia 24/4, a casa legisla-
tiva realizou uma Sessão 
Solene para homenagear 
o aniversário de 70 anos 
do Conselho Regional 
de Contabilidade do Rio 
Grande do Sul, comemo-
rado neste ano de 2017.

Representante estadu-
al do CRC /RS na região 
do Litoral do Estado, Luiz 
Augusto Fernandes pres-
tigiou a sessão especial, 
que de certa forma ho-
menageia vários torren-
ses, muitos deles ilustres. 

Isso porque a antiga es-
cola Cenecista, aqui de 
Torres, formou técnicos 
em Contabilidade duran-
te vários anos, em tem-
pos que não havia tanta 
facilidade de cidadãos 
locais cursarem faculda-
de. Consequentemente, 
anos que colocaram no 
mercado vários torrenses 
formados como técnicos 
nesta profissão. 

O vereador Fábio da 
Rosa (PP) - proponente 
da realização da Sessão – 
que é técnico em Conta-
bilidade, além de bacha-
rel em Direito - utilizou a 
tribuna para narrar o his-
tórico do Conselho no RS 
e explicar a importância 

do contador nas ativida-
des públicas e privadas 
da sociedade. Os verea-
dores Rogerinho, Tuba-
rão e Jacques também se 
formaram como técnicos 
na profissão, o que foi 
constatado na sessão e 
mostra a força da Escola 
Cenecista na formação 
profissional da sociedade 
torrense. 

A seguir foi entregue 
um diploma de homena-
gem ao representante do 
CRC/RS que estava acom-
panhado de contadoras 
que trabalham em Torres 
e que representam a en-
tidade nas demandas ins-
titucionais da categoria 
dentro da cidade.  

Definição sobre a contabilidade 

Brigada Militar de Torres esteve 
presente em campanha de combate 

ao som automotivo excessivo
Ações contra o som alto nas ruas vem sendo intensificada nas 

últimas semanas, com fiscalização durante a noite (foto)

Com Marlene Grings

Por três fins de semana 
seguidos, motoristas que 
estacionaram seus carros 
nos arredores da Praça 
Claudino Nunes Pereira, 
na Praia Grande, em Tor-
res, foram abordados e re-
ceberam esclarecimentos 
sobre as consequências da 
propagação de música em 
volume muito alto. A cam-
panha contra a perturbação 
do sossego dos moradores, 
veranistas e turistas é uma 

iniciativa da Associação dos 
Moradores do Entorno da 
Praça Claudino Nunes Pe-
reira e não tem data para 
terminar.

 Na noite de sexta-fei-
ra, 21/4, as ações realiza-
das contaram, por algum 
tempo, com a presença da 
Brigada Militar, que apoia 
a campanha. Um dos obje-
tivos é chamar a atenção de 
toda a comunidade para di-
minuir o grande número de 
ocorrências de perturbação 
do sossego alheio registra-

das através do telefone 190.
 O som alto proveniente 

de veículos automotivos, 
bem como outros tipos de 
ruídos excessivos, também 
é uma preocupação da As-
sociação de Hotéis, Bares, 
Restaurantes e Similares de 
Torres. A presidente da enti-
dade, Clarissa Raupp, relata 
que as reclamações ocor-
rem e que nos últimos anos 
a entidade vem apoiando 
ações que visam o combate 
do som alto em vias públi-
cas da cidade.

'Espanta turista'
 Segundo Clarissa, a 

maioria dos veranistas e 
turistas vem a Torres para 
curtir as belezas naturais 
e descansar. “Eles buscam 
qualidade de vida e não é 
nada agradável acordar de 
madrugada de sobressalto 
ou estar num restaurante 
e ser perturbado pelo som 
automotivo alto”, avalia. 
Ela ainda destaca que “to-
dos podem escutar som, 
mas tem a questão do 
respeito ao outro e numa 
cidade turística temos que 
pensar na coletividade”.

 Segundo os organi-

zadores da campanha, a 
Associação do Entorno da 
Praça Claudino também 
tem associados que são 
veranistas e que costumam 
vir a Torres mesmo na bai-
xa temporada. No entanto, 
muitos reduziram sua vinda 
à cidade devido ao barulho 
em local que era de tran-
quilidade.

Embora o alvo da cam-
panha da Associação dos 
Moradores do Entorno da 
Praça Claudino Nunes Pe-
reira seja o som automo-
tivo abusivo em locais pú-
blicos e as abordagens aos 

motoristas sejam realiza-
das durante a noite, os or-
ganizadores explicam que 
o delito da perturbação do 
sossego pode acontecer 
nas 24 horas do dia. Se-
gundo eles, há um “mito”, 
amplamente propagado, 
dando conta de que o cida-
dão tem o direito de fazer 
barulho até às 22h, o que 
é um engano. Na verda-
de, o excesso de ruído que 
causa dano a outrem deve 
ser evitado a qualquer hora 
do dia, em locais públicos 
e também em residências 
particulares.
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No sábado,dia 29 de abril, das 9 às 12 horas, 
o TERRITÓRIO DA ARTE promove mais uma edi-
ção do CLUBE DA ARTE, Oficina de Ilustração para 
Crianças. Trata-se de uma atividade lúdica e edu-
cativa que envolve a criatividade e a expressão 
gráfica infantil. O Clube da Arte é uma proposta 
aberta a crianças dos sete aos onze anos de idade. 

Por meio de desafios e histórias narradas 
pelo professor e pelas próprias crianças, esta 
oficina estimula o contato com o imaginário 
pessoal, a resolução de situações e a capacida-
de de observação. Tudo é conduzido de forma a 
permitir que as crianças se expressem e se des-
cubram através do contato com distintos mate-
riais e técnicas artísticas. Além disso, a oficina 

propõe a criação  e o desenvolvimento de per-
sonagens, cenários e objetos de forma a com-
plementarem e enriquecerem os conteúdos das 
histórias. 

Ministrado por Jorge Herrmann, autor e ilus-
trador de publicações infantis, o Clube da Arte 
acontece em dois sábados por mês. O valor de 
cada encontro é R$ 50,00, e as inscrições devem 
ser feitas através dos seguintes contatos: arte@
jorgeherrmann.com / (51) 992.407.038 / www.
facebook.com/jorge.herrmann. O TERRITÓRIO 
DA ARTE, atelier de Jorge Herrmann, fica no Es-
paço Ten Caten (rua José Picoral, 174 sala 3, em 
Torres). Para saber mais,acesse 

www.jorgeherrmann.com

CULTURA

IMAGEM: Experimento em negativo  (Jorge Herrmann)

Neste Sábado tem 
CLUBE DA ARTE em Torres
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Nesta semana, os dois lados radicais da briga política do 
Brasil entraram mais uma vez em embates, principalmente 
nas redes sociais e com ofensas desnecessárias. As ofensas 
são sempre desnecessárias, pois o contraditório é a alma da 
liberdade de expressão. Sem contraditório a expressão é 
uma só e a unanimidade é burra.

Mas um dos temas que mais orbitou nos debates foi a Lei 
de Abuso de Autoridade. Sem necessidade, na minha opi-
nião, pois com lei ou sem lei as coisas ficam praticamente 
iguais. Explico: O número de lei no Brasil é tão grande que 
não precisa ter uma lei específica para abuso de autoridade, 
inclusive os abusos do sistema judiciário (o foco). Quem 
quiser processar um juiz ou um promotor atualmente - mes-
mo sem a “nova” lei - já consegue. Basta ter bom argumento 
para que o processo seja aceito pela justiça. E os promotores 

que vieram à público fazer campanha para que a lei não 
fosse aprovada, em minha opinião, também pagaram mico. 
Não precisa evitar a lei criada pelo poder legislativo para 
manter os indiciamentos e as condenações dos políticos no 
Brasil, basta usar o que resta da lei, já que são tantas mano-
bras que não seriam atrapalhadas por um ou outro pequeno 
obstáculo.

Na histórica e necessária Operação Lava Jato, existem 
exageros de ambos os lados, o que é natural. Certamente 
tem políticos citados nos inquéritos injustamente. Mas a 
falcatrua é tão grande que a sociedade deve relevar caso um 
político que se achava honesto seja incluído nas acusações. 
Certamente, se não houvesse a tal da Delação Premiada, o 
Brasil não conseguiria descobrir o buraco para onde estáva-
mos indo. Portanto, também há exageros por parte dos que 

culpam o juiz pelas exposições dos nomes. Se não houvesse 
o juiz Sergio Moro, talvez não tivéssemos descobrindo tudo 
isto que aí está, descoberta esta que marcará a história do 
Brasil em duas partes: antes e depois da Lava Jato.  

OPINIÃO
Fausto Araújo Santos Jr.

TEMPESTADE EM COPO D’ÁGUA

Outro tema que está em debate nas 
redes sociais no que se refere à política 
é a Reforma Trabalhista. Ela moderniza 
nossa legislação dando mais LIBER-
DADE DE ESCOLHA tanto para o em-
pregador quanto para o empresário. 

Mas um lado diz que o desemprego 
de hoje é causado pelas atuais leis so-
ciais: uma verdade parcial, pois há pou-
co tampo havia pleno emprego com leis 
sociais altas, as mesmas de hoje. E o ou-
tro lado radical afirma que, ao contrário, 
a implementação das novas regras tra-
balhistas, mais flexíveis, iria gerar mais 
desemprego, porque os empresários 
tenderiam a demitir para contratar por 
salários mais baixos: uma verdade qua-
se nula, mas pelo menos parcial, pois, 
mesmo com peso menor, a demissão 
por demissão gera ALTOS custos para 
o empregador. Isto quer dizer que na 
maioria dos casos as modificações serão 
geradas com o tempo. E mesmo assim, 
se um empregado é considerado caro 

para uma empresa, é ruim pra ele (em-
pregado) também. A pressão é sempre 
grande e na maioria das vezes é melhor 
trabalhar em OUTRA empresa, que não 
sinta a mesma pressão pelas leis traba-
lhistas. Uma possibilidade que sempre 
existe, para os trabalhadores sérios e 
competitivos. 

Portanto a reforma trabalhista é NE-
CESSÁRIA e não vai matar ninguém 
de fome como a lei atual também não 
mata.  É que o Brasil é líder mundial no 
peso das leis trabalhistas ao pagar, em 
média, 57,56% do valor bruto do salá-
rio em tributos, quando a média global 
é de 22,52%. Se quisermos um país que 
gere EMPREGOS temos que baixar 
esta conta.

 Não adianta dar poder para os empre-
gados ESTÁVEIS no emprego e ficar 
em casa assistindo sessão da tarde es-
perando um empresário com alma bon-
dosa que pague quase o dobro do salário 
em leis sociais. 

TEMPESTADE EM COPO D’ÁGUA II

OPINIÃO

TEMPESTADE EM COPO D’ÁGUA III
Não é necessário, portanto, demonizar os opo-

nentes nestes debates. O que existe são dois la-
dos: um mais liberal (como o meu) que prefere 
um ambiente com MENOS ESTADO e MAIS 
LIBERDADE, um lado que acredita que isto vai 
gerar mais emprego e renda para os mais pobres 
e mais dinheiro na mão da iniciativa privada, di-
nheiro este que na mão da iniciativa privada vai 
transformar isto em investimento, em melhorias, 
em ampliação de seus negócios, consequente-
mente gerando mais empregos novos, num ciclo 
virtuoso.

Tem outra corrente que prefere um Estado 
grande, consequentemente com impostos e leis 
sociais altas. Estes acreditam que é mais impor-
tante as PESSOAS do país terem dinheiro e be-
nefícios na mão do que a infraestrutura da nação 
e das empresas. Acreditam que é mais importante 
o bem estar do povo do que o bem estar e o nível 
competitivo das empresas que dão dinheiro para 
o povo através de emprego, renda e impostos. 

Trata-se do tradicional debate entre os socia-
listas e os capitalistas. Debate sério, pois não se 
trata de debate entre empresários e trabalhadores, 

trata-se de debate de IDEOLOGIAS. Ou trata-se 
do antigo debate entre a esquerda e a direita, onde 
a direita é a LIBERDADE e a esquerda é a IN-
TERVENÇÃO na economia, pois nos costumes 
a diferença de esquerda e direita é completamen-
te diferente. Nos costumes, a esquerda é PRO-
GRESSISTA: liberal nas questões de ESCOLHA 
de religião, de opção social, sobre nacionalidade 
e etc. Já a direita neste tema (os costumes) é con-
ceituada como CONSERVADORA: não aceita 
muito o homossexualismo, não aceita muito a en-
trada de pessoas de fora em seus locais de vivên-
cia, e tem medo de lidar com pessoas que cultuam 
religiões diferentes das delas. 

Portanto, demonizar um lado ou outro se trata 
de uma demonstração de radicalismo, de esquer-
da ou de direita. E não é justo pessoalizar quem 
vota contra ou a favor de um PL. Pode-se não 
querer ser amigo íntimo, conviver com ele dentro 
de sua casa...  Mas achar que a pessoa é ruim por-
que não concorda com as mesmas posições ide-
ológicas da gente, se trata de radicalismo, quase 
doença. 

Olho no lance!

BALONISMO: DAR A QUEM O QUE É DE QUEM
Achei bastante PROFISSIONAL a postura da prefeitura de Torres em 

realizar um coquetel de abertura do Festival de Balonismo através de um 
evento SIMPLES e com convidados que realmente necessitam estar onde 
foram chamados, como aconteceu na noite da última quarta-feira, dia 26/4, 
no Guarita Park Hotel. Estamos em um ano de contenção de despesas e a 
prefeitura teve de usar a criatividade para fazer TODO o Balonismo, ima-
ginem o que teve de fazer para economizar no coquetel, então?  Mas acho 
que a experiência deveria ser repetida nos anos seguintes.

Em anos anteriores, o coquetel do Balonismo tinha convidados de to-
das as partes do poder público e privado de Torres. Autoridades do poder 
legislativo, executivo e judiciário eram convidadas para o evento, muitos 
extensivos aos familiares, o que fazia do Coquetel um GRANDE evento e 
um CARO evento. 

Desta vez foi uma espécie de “famtour” - uma forma de promoção que 
tem como objetivo familiarizar e encantar o distribuidor do produto turís-
tico - sendo que o distribuidor, neste caso de início de Balonismo, é a im-
prensa e os patrocinadores. Foi um evento técnico, quase de trabalho, onde 
a prefeitura apresentou o festival, suas atrações e a forma dos meios de 
comunicação multiplicar as atividades do Balonismo para a cidade, o esta-
do, o país e o mundo, dando as fontes de consulta e as formas disponíveis. 

Trata-se de fazer propaganda com matérias gratuitas, uma forma mais 
econômica de fazer marketing. E o coquetel, então, se tornou um evento 
simples e objetivo e não um desfile de autoridades como já foi em outras 
edições.

Estava presente no coquetel a imprensa local e de outras cidades vizi-
nhas de Torres.  Parabéns! 
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Estudantes do curso de Ciências 
Biológicas da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS) estiveram 
reunidos entre os dias 20 e 23 de abril 
de 2017 no bairro Itapeva Norte, em 
Torres, RS, para a realização do Trote 
Consciente 2017/1. A atividade é pio-
neira entre as universidades gaúchas 
e consiste em um contraponto aos 
trotes universitários convencionais, 
promovendo acampamentos, oficinas, 
trilhas interpretativas e visitas guiadas 
a Unidades de Conservação (UCs). O 
objetivo é fomentar a consciência crí-
tica e o engajamento dos estudantes 
na luta socioambiental por meio de 
atividades práticas e integrativas. 

Essa foi a terceira edição seguida no 
município de Torres, sempre em parce-
ria com o Parque Estadual de Itapeva 
(PEVA), o qual abriga um dos últimos 
remanescentes de Mata Atlântica de 
terras baixas do Litoral Norte do RS. A 
região, que recebe pesquisadores da 
UFRGS desde longa data, foi considera-
da Área Prioritária para a Conservação 
da Biodiversidade pelo Ministério do 
Meio Ambiente (Portaria MMA n° 09 
de 23 de janeiro de 2007) e vem sofren-
do ameaças constantes de setores liga-
dos à construção civil e à especulação 
imobiliária. Diante disso, declaramos 
nosso mais aguerrido e disposto apoio 
às entidades e aos moradores locais 
que, mesmo reconhecendo falhas im-
portantes na gestão da UC, atuam pelo 
aprimoramento das Políticas Públicas 
do PEVA e em defesa desse importante 
patrimônio ambiental do estado. 

O tema desta edição foi “Gestão 
Ambiental na Mata Atlântica”, assunto 
da mais alta relevância considerando 
as ameaças que os últimos remanes-

centes do Bioma sofrem ainda hoje. 
Nós, estudantes, reconhecemos os 
avanços recentes na gestão do PEVA 
e em seu Conselho Consultivo como 
exemplares para as demais UCs do es-
tado. Estes avanços consistem no au-
mento progressivo do diálogo com a 
comunidade do entorno do Parque, na 
empenhada resolução de problemas 
históricos da UC, tais como a Regula-
rização Fundiária e o georreferencia-
mento, e na elaboração de um Plano 
de Uso Público que, desde o princípio, 
primou pela qualidade técnica, pela 
horizontalidade das decisões e pela 
viabilidade ambiental e econômica. 

Tendo em vista que esses avanços 
sinalizam positivamente para o futuro, 
foram promovidas 12 atividades com 
os estudantes no interior do PEVA e na 
área do entorno. Dentre estas, trilhas 
guiadas interpretativas, saídas a cam-
po para reconhecimento de espécies 
da flora e da fauna locais, e rodas de 
discussão temáticas sobre a gestão do 
Parque, os desafios atuais da educação 
ambiental e a história geológica do Es-
tado - história natural essa que dotou a 
região de Torres com uma das maiores 
belezas cênicas do Rio Grande do Sul.

O alimento consumido durante o 
evento foi adquirido junto a peque-
nos agricultores ecologistas em feiras 
orgânicas de Porto Alegre e de Torres 
(feira da Lagoa do Violão), bem como 
em pequenos mercados regionais. 
Nosso agradecimento especial a es-
ses agricultores e agricultoras pelo 
alimento limpo e vital que nos deu e 
nos dá a energia necessária para a luta 
incessante em prol da preservação da 
biodiversidade nativa e dos seus guar-
diões.

Aproveitamos para declarar nosso 
apoio ao gestor biólogo Paulo Carlos 
Grübler (SEMA/DBIO/DUC) por seu 
excelente trabalho à frente do PEVA. 
Estamos cientes de que a recente ten-
tativa de afastamento do Paulo partiu 
do setor político mais atrasado de Tor-
res em conluio com empresários liga-
dos à exploração perdulária da cidade, 
com a exagerada verticalização dos 
prédios, os quais já ameaçam pôr fim 
à beleza histórica do centro da cidade. 
Que se mantenham longe de Itapeva! 
A expansão urbana deve ter limites! 

Infelizmente, o reconhecimento 
dos bons funcionários públicos é uma 
raridade no Brasil. É essencialmente 
por desempenharem um serviço com 
a máxima competência que acabam 
sendo ameaçados e coagidos em suas 
funções. Nesse sentido, apelamos aos 
bons políticos da cidade para que valo-
rizem e reconheçam o trabalho exem-

plar do Paulo Grübler e que defendam 
o PEVA como a jóia natural de Torres.

Para nós, enquanto estudantes da 
vida e futuros profissionais biólogos, é 
um privilégio contar com exemplos de 
garra como o do gestor Paulo, da téc-
nica Danúbia Pereira do Nascimento, 
e dos moradores locais que defendem 
nosso patrimônio natural.

Seguimos firmes e atentos em de-
fesa do PEVA, da Mata Atlântica e em 
direção a um futuro possível. 

Itapeva resiste, e nós resistimos com 
ela e por ela! Avante, PEVA! 

25 de abril de 2017

Comissão Organizadora do Trote 
Consciente 2017/1

Diretório Acadêmico do Instituto de 
Biociências – DAIB

MEIO AMBIENTE

CARTA À COMUNIDADE DE TORRES - Trote Consciente da Biologia - UFRGS

Em defesa do Parque Estadual de Itapeva!

Trote consciente da Biologia UFRGS ocorreu mais uma vez em Torres 
(FOTO: Daniel Andrade)

Projeto Praia Limpa Torres promove 
ação de limpeza na Praia Itapeva

No próximo dia 07 de 
maio (domingo), a partir 
das 10h, tem nova ação de 
limpeza de Praia do Projeto 
Praia Limpa Torres (integran-
te da Associação dos Surfis-
tas de Torres). Desta vez, a 
ação ocorrerá na Praia de 
Itapeva - tendo como ponto 
de encontro a Torre Sul (di-
visa entre a Guarita e a Ita-
peva). O local, infelizmente, 
serve a anos como depósito 
irregular de lixo para pes-
soas pouco preocupadas 
com o meio ambiente. Além 
da limpeza de praia, haverá 
ainda um abraço simbólico 
no evento, intitulado 'Ação 
SOS Itapeva'. 
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Torres é o primeiro município 
do Litoral Norte a ser contem-
plado com o Programa Jovens 
Empreendedores Primeiros Pas-
sos - JEPP, do Sebrae, projeto 
pedagógico que visa fomentar a 
educação e a cultura empreende-
dora no ensino fundamental. Nes-
sa última terça-feira, 25 de abril, 
representantes do Sebrae e da 
Secretaria Municipal de Educação 
reuniram-se para viabilizar o pro-
jeto que foi anunciado em março 
pela gerente regional de Políticas 
Públicas, do Sebrae, Tangriane 
Forest Santos, ao prefeito Carlos 
Souza e ao secretário de Adminis-
tração e Atendimento ao Cidadão, 
Matheus Junges.

A formação dos professores foi 

a pauta principal neste encontro 
entre a gerente do Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas, a consultora Ana 
Del Carmem, a secretária de Edu-
cação, Vilma Aguiar, o secretário 
de Administração e diretores de 
escolas. A formação dos professo-
res é de 45h. Conforme Tangriane, 
o JEPP é realizado em dois mo-
mentos. Entre os meses de abril e 
agosto, os consultores do Sebrae 
capacitam os professores, e de 
agosto a novembro, os alunos re-
cebem ensinamento destes pro-
fessores. Os estudantes que par-
ticiparem do projeto aprendem, 
por meio de atividades lúdicas, a 
empreender, a montar um negó-
cio, a trabalhar em equipe, entre 

outros requisitos necessários para 
o êxito destes futuros profissio-
nais.

Conforme ambos os secretá-
rios, esta é uma ótima oportuni-
dade que vai muito além de um 
simples projeto em escolas. A 
iniciativa contribuirá para o de-
senvolvimento geral da cidade. 
Podem participar alunos de to-
dos os anos do I Grau. A atividade 
não gera custos para a Prefeitura 
e todo o material didático desta 
metodologia também é fornecida 
pelo Sebrae. Durante a reunião 
ainda foram tratadas outras ques-
tões operacionais do projeto. Para 
assinatura do convênio é necessá-
ria a participação mínima de 250 
crianças ou adolescentes.

TORRES - No dia 18 de 
abril, servidores da Secre-
taria de Assistência Social e 
Direitos Humanos, através do 
Centro de Referência de As-
sistência Social (CRAS), o Ser-
viço de Convivência e Forta-
lecimento de Vínculo (SCFV) 
e a Central de Cadastramento 
Único participaram de uma 
capacitação na Aldeia indí-
gena Nhu Porã. O intuito foi 
aproximar os profissionais da 
Prefeitura, da realidade vivi-
da pelas famílias por meio de 
sua cultura, hábitos, culiná-
ria, relações de convívio so-
cial, entre outros, bem como 
demonstrar o trabalho que a 
capoeira vem desenvolvendo 

com as crianças e adolescen-
tes indígenas.

 A programação do encon-
tro envolveu, primeiramente, 
a  acolhida - com uma breve 
explicação do Cacique Mario 
sobre costumes e crenças in-
dígenas, seguido de espaço 
para debate. Na sequência 
ocorreu uma confraterniza-
ção – atividade prática com a 
culinária do biju e peixe; Hou-
ve ainda a apresentação do 
coral da aldeia - com os can-
tos típicos do Umbiá Guarani. 
Finalizando o dia, uma Roda 
de Capoeira coordenada 
pelo educador social Rodrigo 
Leandro Melette, que há dois 
anos atua na aldeia Nhu Porã.

Prefeitura e Sebrae encaminham implantação 
de projeto empreendedor para jovens

Encontro aproxima 
profissionais da prefeitura 

com Aldeia indígena Nhu Porã 

Processo de seleção para os projetos 
financiados pelo Funcomdica abre no 

início de maio
O Conselho Municipal dos Di-

reitos da Criança e do Adolescen-
te-Comdica de Torres está dispo-
nibilizando recursos oriundos do 
Fundo Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente para a 
realização de projetos voltados ao 
atendimento de crianças e adoles-
centes em situação de vulnerabi-
lidade. As entidades interessadas 
devem apresentar os trabalhos 
entre os dias 3 de maio até 2 de 
junho de 2017 no protocolo da 
Prefeitura Municipal situado na 
Rua José Antônio Picoral, 79.

 As entidades devem estar 

inscritas junto ao Conselho. Os 
requisitos dos projetos e os do-
cumentos necessários da enti-
dade estão descritos no edital 
001/2017 disponível no mural 
da Prefeitura Municipal e no site 
www.torres.rs.gov.br Os projetos 
serão avaliados por uma comis-
são composta por conselheiros 
do Comdica, considerando, entre 
outros, a conformidade com os 
princípios brasileiros do ECA, a 
articulação com a rede de aten-
dimento, a importância do pro-
jeto perante a realidade local e as 
transformações a que se propõe 

realizar.

Cronograma para 
enviar os projetos

 Os projetos poderão ser 
encaminhados por entidades 
não-governamentais e deverão 
ser executados em 12 meses. A 
previsão total dos recursos para 
contemplar os projetos é de R$ 
275 mil. O valor de cada projeto 
pode ser de até R$ 55 mil. De 
acordo com o edital assinado 
pelo presidente do Conselho, 
Belimar Guimarães, é este o 
cronograma dos prazos:

 
a) Os projetos deverão ser 

encaminhados a partir do 3 de 
maio e impreterivelmente até o 
dia 2 de junho.

b) 6 a 14 de junho – triagem 
e avaliação

c) 23 de junho -data final 
para apresentação das presta-
ções de contas dos projetos em 
andamento.

d) 30 de junho - divulgação 
dos projetos aprovados
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ANÚNCIOS PENZ IMÓVEIS
1-EM TORRES Apartamento de Três 
dormitórios, banheiro suíte e social, 
com sacada e box. No centro, excelente 
oferta. COD. PZ03119 – R$350.000,00

2- CASA MISTA –No Bairro Igra Sul, 
Três dormitórios, terreno 10x25. R$ 
180.000,00 COD PZ03154

3-CASA ALVENARIA NOVA – 02 dor-
mitórios, garagem com churrasqueira, 
toda murada, pode trocar por aparta-
mento. R$260.000,00 Código PZ03199

4-APARTAMENTO DOIS DORMITÓ-
RIOS semi mobiliado com cozinha 
americana, sala de estar, um banheiro 
social. Edifício bem localizado no centro 
de Torres e 02 quadras da praia,  junto  
a praça XV de novembro, ótima locali-
zação R$ 200.000,00 – COD. PZ03057

5- EXCLUSIVO,  Ótima oportunidade!  
Apartamento de 01 dormitório, bom 
espaço com churrasqueira, térreo, a 
400 metros da Av. Beira Mar na Praia 
Grande em Torres, mobiliado. Por ape-
nas R$ 216.000,00,Temos as chaves, 
maiores informações na imobiliária. 

PZ01463

6- APARTAMENTO TRÊS dormitórios 
com sacada, no centro, cozinha, 
banho social, estar/living, 1 vaga de 
estacionamento, um lance de esca-
da. R$ 330.000,00. COD. PZ02504

7- EXCLUSIVO-APARTAMENTO  Três 
dormitórios, sendo um suíte, depen-
dência de empregada, banheiro social, 
lavabo, estar/living, cozinha, área de 
serviço, sacada com churrasqueira, 
garagem. Junto as quatro praças. COD 
PZ00605 R$ 690.000,00.

8 - Chácara no São Brás com boa 
casa de alvenaria, árvores frutíferas, 
própria para criar gado, toda cercada. 
R$ 280.000,00 COD. PZ03200.

9 – ALUGUEL:  LOJA nº 04 do Edi-
fício Residencial e Comercial Paris, 
localizada no centro de Torres, com 
45,94m² de térreo, 21,90m² de meza-
nino, perfazendo um total de 67,84m² 
de área privativa. R$ 3.000,00 men-
sais. (Estuda alugar somente para 
a temporada de verão). Tratar fone: 
51- 99918 4841

10 – Temos clientes interessados na 
compra de apartamentos no ED. JAR-
DIM EUROPA.  Entre em contato.

OBS: OS VALORES DESTAS OFER-
TAS ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis 
a oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
8446 4474 (51) 9918 4841
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EDITAL DE PROCLAMAS

Por esta publicação, faz-se saber que pretendem casar-se e apresentam os documentos exigidos 
pelo Artigo o 1.525.incisos I, III e IV, do Código Civil Brasileiro,

TADEU RUBI DOS SANTOS SCHEREDE E CÁTIA ALEXANDRA DA SILVA

Ele solteiro, natural de Sobradinho /R.S residente e domiciliado em Torres. Ela solteira natural 
de Porto Alegre/RS, residente e domiciliada em Torres/RS.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na Forma da Lei.

Torres, 25 de abril de 2017.

Alexandra Mendes Barros
Oficial Ajudante Substituta

EDITAL DE PROCLAMAS

Por esta publicação, faz-se saber que pretendem casar-se e apresentam os documentos exigidos 
pelo Artigo o 1.525.incisos I, III e IV, do Código Civil Brasileiro,

FILIPE TEIXEIRA LEFFA E JOSELENE ENEDINA SOARES DOS SANTOS

Ele solteiro, natural de Torres/R.S, residente e domiciliado em Torres. Ela solteira, natural de 
Porto Alegre/RS, residente e domiciliada em Torres/RS.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na Forma da Lei.

Torres, 25 de abril de 2017.

Alexandra Mendes Barros
Oficial Ajudante Substituta

EDITAL DE PROCLAMAS

Por esta publicação, faz-se saber que pretendem casar-se e apresentam os documentos exigidos 
pelo Artigo o 1.525.incisos I, III e IV, do Código Civil Brasileiro,

SANDRO TEIXEIRA BAPTISTA e ELIZABETE SANTOS DA SILVA

Ele solteiro, natural de Porto Alegre/R.S, residente e domiciliado em Torres. Ela solteira, natural 
de Torres/RS, residente e domiciliada em Torres/RS.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na Forma da Lei.

Torres, 25 de abril de 2017.

Alexandra Mendes Barros
Oficial Ajudante Substituta

EDITAL DE PROCLAMAS

Por esta publicação, faz-se saber que pretendem casar-se e apresentam os documentos exigidos 
pelo Artigo o 1.525.incisos I, III e IV, do Código Civil Brasileiro,

RONALDO GARCIA DOS SANTOS E MARCELA RIET

Ele solteiro, natural de Mata /R.S residente e domiciliado em Torres. Ela solteira natural de 
Torres/RS, residente e domiciliada em Torres/RS.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na Forma da Lei.

Torres, 25 de abril de 2017.

Alexandra Mendes Barros
Oficial Ajudante Substituta

EDITAL DE PROCLAMAS

Por esta publicação, faz-se saber que pretendem casar-se e apresentam os documentos exigidos 
pelo Artigo o 1.525.incisos I, III e IV, do Código Civil Brasileiro,

FRANCISCO HONORATO DA ROSA E MARLENE DE FREITAS DOS SANTOS

Ele divorciado, natural de São João do Sul /SC, residente e domiciliado em Torres. Ela viúva 
natural de Canela/RS, residente e domiciliada em Torres/RS.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na Forma da Lei.

Torres, 25 de abril de 2017.

Alexandra Mendes Barros
Oficial Ajudante Substituta

Oi! Estamos de volta! Eu e meu guia espiritual. Lembrem-se! A gente nunca 
tá sozinho. Kkk! Ele com certeza trabalhou dobrado nessas duas semanas que 
a gente passou na terra da garoa. A energia das grandes metrópoles é mui-
to mais pesada que a energia do litoral. Aqui em Torres a gente tem o mar... 
quando a gente sente que tá carregado é só dar uma caminhada na orla que 
a situação melhora. Dá mais trabalho manter o campo áurico leve, tranquilo e 
favorável quando a gente permanece por um longo período num ambiente com 
muito mais gente. A gente não tem o costume de pensar nesse tipo de coisa, 
mas acho importante saber que a energia contida no pensamento e nas inten-
ções das pessoas que encontramos durante o dia, às vezes, fica impregnada na 
nossa aura... e a gente sabe que nem todas as pessoas vibram na frequência 
do bem... então, é preciso tomar cuidado pra não absorver essas frequências. 
Um simples mal-estar pode ser um negocíneo que a gente pegou de alguém por 
aí ‘sem querer’. É um processo parecido com o da gripe. Quando se tá com a 
imunidade baixa, se abre a porta pra gripe entrar. Quando se trata de energia, 
o processo é parecido. Quando a gente tá triste, com raiva, irritado ou nervo-
síneo... a coisínea ruim do outro acaba simpatizando com a gente e gruda no 
nosso campo áurico que nem chiclé. É (quase) tudo uma questão de vibração. 
Quanto mais alta a vibração, mais coisas boas a gente atrai. Só pra concluir... 
esse assunto que parece coisa de maluco... mas não é... pensamento positivo é 
que nem alimentação saudável. Quando a gente se alimenta de forma saudável 
é mais difícil adoecer...  portanto, pra evitar as energias ruins a gente precisa 
alimentar nossa mente com bons pensamentos, focar no bem, não falar sobre 
assuntos pesados e enviar amor pras pessoas sem olhar a quem. Pois tudo que 
vai volta, né? Então... sei lá! Sobre o que vocês querem filosofar essa semana? 
Vamos ver o que tá acontecendo no mundo? Não parece, mas a 3ª Guerra Mun-
dial já começou. Só não vê quem não quer. A Venezuela precisa urgentemente 
de uma intervenção sei lá de quem... pois a situação lá é grave e eles resolveram 
sair da OEA (Organização dos Estados Americanos). Eles são donos dos maiores 
poços de petróleo do mundo, mas tão vivendo uma barbárie político-econômica. 
O país tá em guerra com a população. A maioria das pessoas não tem acesso à 
comida, o papel-higiênico só tá disponível pra elite, remédio é só pra quem esti-
ver à beira da morte... e a energia elétrica é cortada todos os dias. Até o fim do 
ano o preço das coisas vai subir até 700%. 26 pessoas morreram por causa das 
estratégias insanas do governo venezuelano. Eu achava que o Trump era doido, 
mas o Maduro parece que também tá querendo atenção. Sem mais comentários 
sobre a Venezuela. Me deu até uma palpitação agora. Ainda bem que o Papa 
Francisco se manifestou e resolveu se oferecer pra ir lá tentar mediar a conver-
sa entre a oposição e o Maduro... mas de qualquer forma ele precisa aceitar as 
condições do Vaticano, né? Coisíneas como programar eleições diretas, libertar 
alguns presos políticos e restituir as prerrogativas ao Parlamento. Alienígenas, 
cadê vocês? E o que tá ‘acontecênu’ no Brasil, hein? Por que o Temer continua 
governando o país? Tem muito brasileiro vendendo tudo e indo morar fora com 
a cara e a coragem. Por uns 5 segundos cheguei a pensar que ficar no Brasil é 
um ato de coragem. Se a coisa continuar assim nosso país pode acabar como 
a Venezuela. O Justin Trudeau tá de braços abertos lá no Canadá pra quem 
quiser se aventurar naquele país lindo e gelado. Assim como Mandela e Dalai 
Lama, a Malala agora também recebeu cidadania honorária canadense. Legal, 
né? País desenvolvido com gente equilibrada no comando recebe estrangeiros 
sem estresse, viu, Donald Trump? Portugal parece que também tá facilitando 
pra gente... além da Austrália, Nova Zelândia, Irlanda, Uruguai e Chile... todos 
esses países facilitam o visto de trabalho pra quem é brasileiro. O Brasil tá uma 
lambança... parece um hard core misturado com punk rock. Daí a coisa fica bi-
zarra... inaudível. Quem não é concursado não tem muita opção. Quem tem car-
teira assinada assim deve permanecer sem piscar... pois ainda que o salário seja 
uma porcaria, é melhor estar empregado e ter algum dinheiro no bolso do que 
não ter nada... ou a solução é fazer as malas e pegar um avião pra Dinamarca... 
não há nada de podre no reino da Dinamarca atualmente. Lembram do Hamlet 
de Shakespeare? No fim do século XVI conspirações e traições aconteceram no 
reino na Dinamarca, mas hoje a Dinamarca é quase o céu na Terra. Um dia o 
Brasil vai ser assim. Os espíritos que foram designados pra nascer na região dos 
países nórdicos são com certeza mais evoluídos, mas a gente não pode jamais 
perder a fé... afinal, cada alma tem um caminho a ser percorrido. O sofrimento 
faz a gente ficar cada vez mais forte... lembrando que é da lama que surge a be-
líssima e incomparável flor-de-lótus. Uma semana maravilhosa pra todos nós! :)

Psicóloga, Terapeuta Holística e Massoterapeuta
Fone: 51 9.9858.4050 

Caroline Westphalen

Filosofando Sem Filtro
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Como brincar com a agressividade e a violência ajuda a criança a lidar com a re-
alidade? A agressividade é uma das questões primordiais com que o ser humano 
tem de lidar. As brincadeiras são fundamentais para ajudar a criança a assimilar a 
realidade.
Em um mundo em que a violência se manifesta com variadas formas e intensi-
dades - assassinatos, torturas, agressões físicas e verbais, sequestros, privações, 
ameaças, intimidações, aprisionamentos e punições –, as crianças certamente são 
afetadas, seja direta ou indiretamente. E antes mesmo que elas tivessem contato 
com as brutalidades do homem contra o homem, elas já precisavam lidar com a 
agressividade existente em seus mundos internos.
Revólveres de brinquedo, espadas de plástico, lutinhas, guerras, dominação, enre-
dos trágicos: Não são raras as situações em que estes são o material utilizado por 
crianças para tentar entender o mundo e o comportamento dos adultos. Quando 
ainda não se tem palavras para traduzir os sentimentos, o lúdico é um excelente 
comunicador. A dramatização da violência pode ser assustadora para alguns pais e 
educadores, mas ela tem uma função muito importante no processo de desenvolvi-
mento de uma pessoa.
O brincar é um espaço de elaboração e nele podem acontecer coisas que não po-
dem na 'vida de verdade. Quando se brinca de bola, de pega-pega, polícia e ladrão; 
ou quando se contam ou se encenam histórias ou contos de fada; ou ao jogar ga-
mes e as situações que eles propõem, as crianças, os adolescentes e inclusive os 
adultos têm a oportunidade de experimentar e elaborar, entre outras questões, a 
agressividade e a violência. Cada um de sua forma e com os instrumentos que lhes 
são próprios, conforme seus interesses e possibilidades de maturidade. Com isso, 
tornam-se mais capazes de se conter fora da 'vida do faz de conta'."
A agressividade e a violência são impulsos humanos que devemos controlar e, al-
gumas vezes, suprimir no âmbito social. Mas isso não acontece naturalmente. É um 
trabalho ao qual a criança se submete tendo como referência as outras pessoas que 
a rodeiam - adultos e crianças. Uma "fechada" no trânsito que se transforma em 
uma briga física é um exemplo de como a agressividade deveria ter sido suprimida. 
O controle na vida real pode ser adquirido na brincadeira e nos games:
Os games propõem situações e possibilidades que estão presentes em nossa fanta-
sia, mas que não podem ser colocadas em ação no dia a dia. O que acontece nestes 
momentos não faz parte da realidade; no máximo, a simula. Portanto, não traz as 
consequências que os mesmos atos trariam fora do mundo virtual. A destruição 
causada não é definitiva, os mortos não constituem perdas efetivas. A cada fase 
sempre surgem novas possibilidades, personagens e cenários a serem aniquilados.
Brincadeiras infantis e contos de fada podem ser veículos para se descarregar a rai-
va e as frustrações da criança, permitindo que ela viva, na fantasia, aquilo que não 
pode viver na realidade, e de uma maneira protegida.
De mentirinha' podemos dizer e fazer coisas impensáveis na 'vida de verdade'. É 
somente no brincar que podemos expressar e dar vasão ao que devemos reprimir . 
Então, ao contrário do que alguns pais e educadores pensam que brincadeiras com 
espadas podem estimular a agressividade, ela alivia a tensão causada pela raiva 
contida, proporcionando à criança alivio e a certeza de que não poderá matar e 
machucar de verdade, já que ´´e de faz de conta as “armas” utilizadas. Ao mesmo 
tempo, estas brincadeiras de luta, ensinam a criança a usar seus impulsos pra fins 
construtivos, como a batalha por um emprego, para buscar novos desafios no futuro 
de maneira destemida e pró ativa.
Assim, A fronteira entre o real e o virtual é o que define o perigo de uma brinca-
deira ou de um jogo. A diferença entre eles deve ser sempre preservada para que 
os limites sejam observados, ou seja, perigoso é a criança acreditar que o brincar 
de faz de conta pode ser de verdade, e não saber diferenciar o real do imaginário. 

Como poder brincar com a agressividade?

Psicoterapeuta / Psicanalista
Espaço Psicanalítico Educacional  |  Fone. 9221 9189

Paula Borowsky

Por Dra. Graziela C. Werba (Psicóloga. Professora e 
Coordenadora do Curso de Psicologia ULBRA Torres).

ULBRA e você
conversa com profissionais

Há alguns anos, temas como suicídio eram tratados como tabu e 
sua discussão era praticamente nula. Como profissionais de saúde não 
podemos invisibilizar um problema tão grave, que constitui atualmente 
a maior causa de mortes entre jovens de 15 a 29 anos de idade. Hoje, 
basta abrir o face e temos a receita de  como acabar com a própria 
vida. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), em 2015 foram 
registrados mais de 800 mil suicídios em todo o mundo, e o Brasil ocu-
pa a vergonhosa 8ª posição no neste ranking, ultrapassando o número 
de 12 mil casos por ano. As campanhas, tais como Setembro Amarelo, 
mostraram resultados na prevenção, mas não dão conta de um fenô-
meno chamado mídia e é sobre ela que devemos voltar nossa atenção. 

A mídia no Brasil tem se mostrado uma das menos éticas do mundo, 
revelando sua face nefasta, ao romantizar e espetacularizar temas como 
o suicídio. Como sabemos isto? Verificando que não se produz nenhuma 
discussão séria sobre o tema nas séries, nas novelas, nos programas. 

A superficialidade com que o suicídio é tratado, aparece agora com 
uma assustadora potência nas redes sociais, com os milhares de posts 
replicados sobre o Jogo da Baleia Azul e todos os supostos casos de 
suicídios de jovens que o tal jogo estaria provocando. Todavia temos 
que admitir que nem a mídia e nem as redes sociais e nem a depressão 
são as responsáveis isoladas pela onda de suicídio no mundo. 

Precisamos ter a coragem de olhar criticamente para o mundo que 
estamos construindo e para os jovens que nele vivem. Para dizer a um 
jovem que a vida é boa e que ele não deve desperdiçá-la temos que 
oferecer algo tangível, temos que dar o exemplo de uma existência boa 
e ética. Precisamos dar atenção para a depressão, que é uma doença 
grave e exige acompanhamento profissional, mas ela não é a única 
culpada pelos suicídios. 

Precisamos entender que os jovens, embora demonstrem um total 
desprendimento, gritem por autonomia e exijam ser tratados como 
adultos, são ainda projetos de vida. Eles ainda não estão aptos para 
tudo que a loucura contemporânea está produzindo, tal como a frivo-
lidade, a descartabilidade e a falta de relações reais. A virtualidade 
produz uma existência estranha, reforça a velocidade e a fragilidade 
dos contatos humanos, rejeita e troca com um clique. Não é possível ter 
projetos de vida num mundo que se desmancha todos os dias.

O que podemos fazer? Entre outras coisas, o mais óbvio: dedicar 
um tempo de qualidade, mesmo que curto, para cuidar dos nossos jo-
vens. Assim como as crianças, eles são extremamente sensíveis ao que 
veem, mais do que ao que ouvem. Então, temos que dar o exemplo de 
uma vida que valha a pena. Nós, adultos e adultas precisamos estar 
razoavelmente bem para cuidar dos não adultos e esse cuidado envolve 
também saber o que eles fazem nas redes sociais, mas principalmente 
na vida. E por fim, lembremos que a psicologia está aí para auxiliar nas 
relações e situações de conflito. O importante é estar atento e pedir 
ajuda.  

Peça ajuda
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ÁRIES - É um céu de múltiplas possibili-
dades, ariano. E você pode se sentir mais 
cheio de energia e com interesses e curio-
sidades bem variados. É bom manter o 
foco, mas vale a pena se abrir mais para 
as novidades, ouvir o que outras pessoas 

têm pra dizer, testar novos caminhos e abrir outras portas. 
Você pode estar mais romântico e saudosista e isso é bom. 
Mas não perca o presente.

TOURO - Você está aproveitando bem o 
inicio do seu ano pessoal, taurino? É um 
novo ano cheio de novidades, possibili-
dades, oportunidades. E também de de-
safios, que já são sentidos desde já. Mas 
você tem todos elementos que precisa à 

sua disposição e saberá o que fazer. É uma boa semana 
para retomar algumas conversas e reciclar suas ideias. Não 
tenha medo de abrir mão e de mudar.

GÊMEOS - Você está cheio de energia e 
tem um universo de possibilidades diante 
de você, geminiano. Concentre-se nas coi-
sas mais prazerosas, mas também naquilo 
que trará algum resultado. Você pode res-
gatar projetos e ideias antigas, que agora 

podem acontecer com força total. Também é uma ótima se-
mana para rever e revisar coisas, ajustando últimos detalhes 
para iniciar.

CÂNCER - É uma semana importante 
para ajustar melhor seu foco, canceriano. 
Você pode perceber quais assuntos são 
mais importantes nesse momento e quais 
as pessoas que estão mais do seu lado. 
É um bom momento para cultivar as ver-

dadeiras amizades, fortalecer laços e transformar o que for 
necessário. É um momento de inquietação, de vontade do 
novo. Vá em frente.

LEÃO - É uma semana super importante 
para o trabalho, leonino. Você pode fazer 
mais sucesso, receber mais elogios e o 
que é mais importante: ter resultados bem 
concretos que mostram que você está no 
caminho certo. Uma semana ótima para 

cursos, estudos e para aperfeiçoar tudo que você já sabe. 
Bons dias também para mergulhar mais intensamente no 
amor, e se entregar.

VIRGEM - Ótima semana para viajar, vir-
giniano , e se isso já estava previsto, me-
lhor ainda. Senão, você pode sentar e fa-
zer planos para a próxima oportunidades. 
Pode ser um fim de semana na praia ou 
uma longa viagem pro exterior. Não dá pra 

viajar? Então tente conhecer lugares novos em sua cidade. 
A ideia é conhecer outros ares e conversar com gente dife-
rente. Abrir a mente.

HORÓSCOPO SEMANAL
(Semana entre 24/04 e 01/05)
Por Titi Vidal

LIBRA - É um bom momento para fazer 
qualquer tipo de mudança, libriano. E se 
isso envolver alguma conversa, não preci-
sa temer. É um ótimo momento para sentar 
e colocar todos os pingos nos i´s, de forma 
bem direta e objetiva. É uma semana im-

portante para se envolver mais nos assuntos de trabalho 
que você gosta e estar mais presente na vida dos seus 
queridos.

CAPRICÓRNIO - Que tal relaxar 
um pouco e curtir mais a vida, 
capricorniano? A semana é im-
portante para se conectar mais 
ao que te dá prazer e tentar ser 
mais feliz com as pequenas coi-

sas da vida. Uma boa semana para resgatar um 
prazer, estar perto de quem você gosta, namo-
rar, estar com gente divertida e ser mais criati-
vo. Semana de muita agilidade e resultados no 
trabalho. Energia!

AQUÁRIO - É um momento impor-
tante no campo familiar, aquariano. 
Você pode até estar mais caseiro, 
pra menos amigos, querendo mais 
o contato dos mais íntimos, e isso 
pode ser muito positivo. Apesar 

disso, não perca oportunidade de estar em contato 
com pessoas importantes e de ativar seus projetos, 
dos menores aos maiores. Você pode ter algum ga-
nho importante.

PEIXES - Semana movimentada, 
pisciano, de convites, novidades, 
viagens, estudos, conversas, pro-
postas, enfim, de tudo um pouco. 
E haja foco para lidar com isso 
tudo. De qualquer forma, você 

está mais leve e é bom mesmo manter a simpatia 
e ouvir o que as pessoas tem pra dizer. Tem foco 
também na família e na casa e talvez você resolva 
pendencias bem antigas. Inclusive financeiras.

ESCORPIÃO - O foco da semana está nos re-
lacionamentos, escorpiano. Você pode ter von-
tade de se aproximar mais, de falar o que sente 
e é bem importante que fale também quais são 
seus desejos e objetivos. É uma semana pra vi-
ver mais o afeto, o amor, a entrega e o cuidar. No 

trabalho, algumas coisas podem fugir do previsto e você precisa 
de paciência para não se estressar demais.

SAGITÁRIO - Uma semana mais calma e tran-
quila, sagitariano. Ótima para cuidar das coisas 
do dia a dia e se organizar melhor. Vale a pena 
ter os pés no chão e dar um passo de cada vez. 
Você pode realizar um antigo sonho, especial-
mente ligado a família ou ao amor. Alias, vale a 

pena curtir as pequenas felicidades, e criar chances e oportuni-
dades de ser feliz. Você não está sozinho nessa vida!
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Quatro shows principais agitam as noites 
durante o Festival Internacional do Balonis-
mo de Torres. Às 23h de sexta (28/04), pri-
meiro dia do evento, haverá show nacional 
com a dupla João Neto e Frederico, que 
emplacou alguns sucessos no gênero serta-
nejo como "Chorou na Escadaria" e "Moda 
Derramada" . No sábado (29/04), a partir 
das 22h, tem primeiro show gaudério com 
"Rock de Galpão, e logo depois será a vez do 
pop rap do Projota - MC carioca que, desde 
guri, sempre se deu bem nas batalhas de rap 

- e que sobe aos palcos cantando hits como 
"Ela só quer paz" e o mais recente,"Oh Meu 
Deus". 

Já às 22h de domingo (30), durante a ter-
ceira noite do festival, é a vez do seresteiro 
rock and roll de voz cavernosa, o inconfundí-
vel Zé Ramalho -  que tanto caiu no gosto do 
público que volta aos palcos do Balonismo,  
após ter se apresentado na edição de 2014 
do festival. Com quase 50 anos de carreira, 
ele é o autor de sucessos como "Chão de 
Giz", "Avôhai" e "Admirável Gado Novo".

BALONISMO

O Festival de  Balonismo
GANHA OS CÉUS DE TORRES

Tradicional evento da baixa temporada na cidade, 29ª edição do Festival Internacional do Balonismo ocorre entre os dias 28 de abril e 1° de maio

O espetáculo (e competição) dos balões

Quatro balões de forma, sucesso entre a 
criançada, estarão presentes - como o balão da 
Galinha Pintadinha, a Cegonha e o Cristo Re-
dentor. Estes balões de forma não entram nas 
competições, mas os outros 42 não voam sim-
plesmente para embelezar os céus. Durante o 
Festival Internacional de Balonismo em Torres, 
eles tem de cumprir uma série de tarefas para 
pontuarem. Todos os dias, duas provas serão re-
alizadas pelos balonistas. 

O voo dos balões é sempre ao amanhecer (a 
partir das 7h até as 9h) e a tardinha (das 16:30 
h) as 18h, pois que nesses horários o vento é 
mais calmo e a temperatura não é tão alta, o 

que favorece o voo do balão. A expectativa é 
que o tempo ajude, para que possamos ter uma 
bela competição nos ares, com todas as provas 
sendo realizadas. Ao final do evento, o piloto 
que tiver o maior número de pontos será decla-
rado o campeão. As provas realizadas em Torres 
são:

FLY IN - Competidores irão procurar o seu 
próprio local de decolagem e tentar jogar a mar-
ca o mais próximo do alvo previamente marca-
do ou do alvo em X. O resultado é a distância do 
ponto de medição da marca ao alvo em X, se co-
locado, ou do alvo. A menor distância é melhor.

CAÇA A RAPOSA  - Competidores irão seguir 
um balão raposa e tentar jogar a marca o mais 
próximo ao alvo em X colocado PELA RAPOSA 
não mais que 02 metros na direção do vento em 
relação ao cesto após o pouso. O resultado é a 
distância do ponto de medição da marca ao alvo 
em X. A menor distância é melhor.

GORDON BENNETT MEMORIAL - Competi-
dores irão tentar jogar a marca dentro de uma(s) 

área(s) de pontuação o mais próximo a um alvo 
previamente marcado. O resultado é a distância 
do ponto de medição da marca ao alvo em X, se 
colocado, ou do alvo. Menor distância é melhor.

PROVA DA CHAVE - Nesta prova os pilotos 
decolam de aproximadamente dois quilômetros 
do Parque do Balonismo com o objetivo de pe-
gar uma chave, que estará pendurada em um 
mastro. Quem vencer esta prova ganha um Che-
vrolet Onix 0km oferecido pela Pinho Veículos.

Por Guile Rocha*

E mais uma edição do 29º Festival Inter-
nacional de Balonismo ganha os céus de 
Torres. Estarão presentes balonistas de vários 
pontos do Brasil, e também da Argentina e 
Chile. Entre os dias 28 de abril e 1° de maio, 
42 balões competitivos e quatro de formato 
especial vão ser os protagonistas de um sem-
pre lindo espetáculo, que colore e inspira a 
atmosfera torrense. Em terra firme, como de 
costume, haverão diversas atrações culturais, 
educativas, gastronômicas e de entreteni-
mento para o público. Tendo como base o 

Parque Odílio Webber Rodrigues (Av. Caste-
lo Branco), as últimas edições atraíram uma 
média de 250 mil pessoas no Parque.

O evento, que é o maior da  América Lati-
na dedicado ao balonismo, é uma  realização 
da Prefeitura de Torres, por meio da Secre-
taria Municipal de Turismo, co-realização do 
Sistema Fecomércio-Sesc/RS, junto com a 
Air Show, responsável pela organização téc-
nica. Os patrocínios são da Pinho e Corsan, 
com apoio da RMS, Casa São Paulo, Comtur,  
Macromix  Atacado e AHRBS- Associação dos 
Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares de 
Torres.

*Com prefeitura de Torres e BlogBalonismo

Food Trucks, Prato Típico e muitas outras atrações paralelas
20 food trucks estarão presentes No par-

que Odílio Webber Rodrigues , se reunindo 
pra oferecer a culinária dos mais variados 
lugares em um ambiente alegre e descon-
traído, será outra atração do Festival. Já o 
Concurso de Gastronomia 'Prato Típico de 
Torres' é uma novidade desta edição do 
Festival. A busca por um prato que repre-
sente a culinária local movimentou o setor 
gastronômico da cidade, e valoriza a cultu-
ra local com 13 inscritos. As receitas deve-
rão ser apresentadas durante o 29º Festival 
no estande da Secretaria de Administração. 
Os ganhadores serão conhecidos no dia 1º 
de maio, segunda-feira, às 10h, sendo que 

os três primeiros lugares ganharão troféu e 
ampla divulgação do profissional e de seu 
prato típico na mídia local e regional.  

Também será destaque a apresentação 
da Esquadrilha da Fumaça, belo espetáculo 
de aviões em acrobacias aéreas, que será 
realizada com a parceria da Arcanjos Shows 
Aéreos. Haverão também as apresentações 
artísticas na Tenda Cultural em parceria 
com o Sesc/RS, as apresentações esporti-
vas, Espaço Rural (que mostra um pouco 
sobre a produção local), Espaço Comercial 
(com oportunidades de negócio e cursos) 
e muito mais. Ainda no Parque, na área 
do balonismo, mais emoção com o Night 

Glow, espetáculo dos balões iluminados 
que, neste ano, irá em carreata até a Praia 
Grande.

O acesso ao Parque de Balonismo é li-
berado, assim como todas suas atrações, 
com exceção das apresentações na arena 

de shows. O estacionamento dentro do 
Parque também é gratuito. Durante todos 
os dias do evento, s Prefeitura de Torres 
estará arrecadando alimentos (em seu es-
tande) que serão doados para a população 
necessitada de Torres.

Atrações musicais
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Confira a programação completa do 
Festival Internacional do Balonismo em 2017
Esta é a programação do 29º Festival 

Internacional de Balonismo de Torres, 
que nesta edição conta com 43 balões 
competitivos e mais quatro de formato 
especial: a Galinha Pintadinha, a Cego-
nha, o Cristo Redentor e o Palhaço. Mas 

várias outras atrações paralelas ocorrem 
em terra firme: estão confirmadas diver-
sas atrações culturais locais, presença dos 
ônibus dos Times do Grêmio e Internacio-
nal, apresentações de dança, esportes e 
muito mais. Confira!



22 A FOLHASexta-Feira, 28 de Abril de 2017 BALONISMO

RICARDO LIMA - Atual 
presidente da Associação 
Torrense de Balonismo, o 
piloto Ricardo Lima vai para 
seu segundo Festival. No 
evento treino para o Festival 
ele conseguiu a segunda 
colocação, mostrando que 
chega mais preparado esse 
ano.Ricardo estará represen-
tando a Redemac que estará 
estampada em seu balão.

Mais uma vez teremos um grande 
número de  pilotos representando a 
cidade de Torres na 29ª edição do 
Festival Internacional do Balonismo. 
Com 11 balonistas locais, a chance 
do titulo ficar na cidade é cada vez 
maior. Pilotos mais experientes e 
com um conhecimento grande da 
competição, os balonistas torrense 
farão de tudo para fazer com que o 
título fique na cidade.

Confira os pilotos torrenses que 
estarão no Festival esse ano e pre-
pare sua torcida!

Pilotos torrenses chegam com tudo 
em mais um Festival de Balonismo

RENI PINHO - Em 2016 Reni 
ficou em quarto lugar no 
Festival, esse ano, pilotando 
o balão da Pinho Veículos, 
Reni tentará mais uma vez 
ficar entre os cinco melhores 
da competição.  Mais um 
vez a Pinho Veículos está 
patrocinando um carro 0km 
para o piloto que conseguir 
o feito de pegar a chave no 
mastro.

DIEGO BUENO. - Em 
seu segundo Festi-
val, Diego vai tentar 
melhorar sua marca 
de 2016 quando ficou 
entre os 10 melho-
res - uma marca 
muito boa para uma 
estreia. Diego estará 
voando com o balão 
da Ecomassa.

PAULO CESAR FARIAS -  
mais conhecido como PC 
estará participando como 
piloto pela segunda vez 
também. Atual Presiden-
te da Federação Gaúcha 
de Balonismo, PC estará 
levando a marca de sua 
empresa, a Sosseg e está 
mais preparado esse ano 
para a disputa do título. 

GIOVANI POMPERMAIER - 
Um dos pilotos mais ex-
perientes do sul do Brasil, 
Giovani esse ano não estará 
competindo. Proprietário da 
Trip Balonismo junto com o 
piloto Ricardo Lima, ele estará 
pilotando seu lindo balão 
de passageiros pelo céu de 
Torres fazendo a alegria das 
pessoas que pretendem fazer 
o espetacular voo sobre a 
cidade.

 MURILO 
HOFFMANN
Murilo é a bola da 
vez, um dos pilotos 
torrenses mais cota-
dos para fazer com 
que o título fique na 
cidade. O experiente 
piloto estará mais 
uma vez pilotando o 
balão da Construto-
ra Monte Bello e se 
diz preparado palra 
lutar pela ponta de 
cima.

LUIZ VINICIUS 
TEDESCO vem 
para mais um 
Festival. Mais 
um piloto da 
terra, Vinicius 
estará pilo-
tando o lindo 
balão Vesta/ 
Maggi e che-
ga preparado 
para fazer um 
belo Festival.

FÁBIO LOPES - É o 
piloto mais novo de 
Torres, indo para seu 
primeiro evento. Fábio 
que fazer com que 
seja um aprendizado e 
que servirá para agre-
gar mais experiência 
já que é seu primeiro 
evento de grande 
porte. Fábio estará 
pilotando o novo 
balão da construtora 
R Dimer.

JOÃO VITOR 
JUSTO - João 
estará indo 
para seu 
segundo 
evento como 
piloto. Esse 
ano ele estará 
voando com 
o novo balão 
da Imobiliária 
Nossa Casa 
e promete se 
empenhar 
para ficar 
entre os pri-
meiros.

LAIS PINHO 
- Laís é uma 
das poucas 
mulheres 
no país que 
pilota balão 
de ar quente. 
Lais vem 
para mais um 
Festival e esse 
ano estará 
pilotando o 
balão da Pi-
nho Constru-
tora.

GRACO MAGNUS - 
Mais um novo piloto 
que vai para seu 
segundo Festival, 
Graco estará pilo-
tando o balão da 
RSB Imóveis. Graco 
foi mais um torrense 
que teve uma boa 
participação em 
2016 e esse ano che-
ga com mais força.  
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Por Lasier França 
(blogbalonismo.net)

Aconteceu nos dias 22 e 23 de abril o 1º 
Evento Treino preparatório para o 29º Fes-
tival Internacional de Balonismo de Torres, 
que acontece no próximo final de semana 
(28 de abril a 01 de maio). Doze pilotos par-
ticiparam da competição, que teve como 
grande campeão o torrense Murilo Hof-
fmann, com o balão da Monte Bello Cons-
trutora. Ricardo Lima e Murilo Gonçalves 
ficaram em segundo e terceiro lugar, res-
pectivamente

As provas disputadas neste evento trei-

no foram as que são geralmente disputa-
das durante o festival de balonismo: fly in 
e Gordon Bennett. A ideia era justamente 
aperfeiçoar a “pontaria” para fazer bonito 
no evento principal, na semana que vem. Ao 
todo foram dois voos competitivos e quatro 
tarefas disputadas. Na tarde deste domingo 
houve ainda um terceiro voo, com a prova 
do mastro e um fly in especial. Na chave não 
houve vencedor, enquanto que no fly in o 
piloto Graco Magnus levou a melhor e ga-
nhou uma premiação especial. Para o piloto 
Rafael da Luz, do balão da Riviera, “o evento 
treino foi muito importante pra gente já en-
trar no clima do Festival de Balonismo”.

BALONISMO

Murilo Hoffmann é o campeão do evento 
treino de Balonismo em Torres

Clima perfeito ajudou
O clima foi perfeito para a realização dos 

voos dos balões. No sábado pela manhã 
existia uma previsão de vento forte, e con-
trariando todos os sites de previsão do tem-
po, o dia amanheceu perfeito para a prática 
do balonismo. O dia teve como destaque as 
boas marcas dos pilotos Murilo Gonçalves, 
de Balneário Gaivota/SC e dos torrenses 
Murilo Hoffmann e Ricardo Lima. Laís Pinho 
também mandou muito bem e conquistou 
um bom resultado. A tarde, devido ao vento 
forte, não houve voo.

Já no domingo (23), outro amanhecer es-
petacular e mais duas provas. Murilo Gon-
çalves, até então líder do evento, não conse-
guiu o mesmo desempenho do dia anterior 

e não pontuou nas duas tarefas. Ricardo 
Lima, até então segundo colocado, conse-
guiu uma boa marca no fly in e tinha tudo 
para ser o campeão, porém não contava 
com a perícia do torrense Murilo Hoffmann, 
que naquele momento ao conseguir vencer 
as duas tarefas daria um salto da terceira 
para a primeira colocação, conquistando as-
sim o título do evento. A manhã de domingo 
ainda reservou as boas marcas dos pilotos 
João Vitor Justo e do estreante em competi-
ção Fábio Lopes. 

O Evento Treino para o Festival de Ba-
lonismo foi uma realização da Associação 
Torrense de Balonismo com total apoio da 
Federação Gaúcha de Balonismo.
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Os riscos do “jogo¨da Baleia Azul será tema 
de discussão neste 29º Festival Internacional de 
Balonismo. O evento vai ocorrer no espaço da 
Tenda Cultural na próxima segunda-feira, dia 1º 
de maio, às 14h15min. Promovido pela Direto-
ria de Juventude, a iniciativa visa alertar jovens 
e crianças sobre os perigos dos desafio deste 
“jogo” que preocupa família, professores e es-
pecialistas em saúde mental.

 Três profissionais abordarão o assunto: Cláu-
dia Rocha, psicóloga, psicanalista, professora, 
mãe de adolescente, há mais de 20 anos traba-
lhando em escolas com crianças e jovens. Fran-
cieli Francesca Casagrande Marchi, do Centro de 
Atendimento Psicossocial- CAPS, médica forma-
da em 2008 pela Unimar, fazendo especialização 
em Psiquiatria pelo Instituto Abuchaim em Porto 
Alegre. Trabalha no Centro, no atendimento de 

pacientes do Núcleo Álcool e 
outras drogas, Núcleo Outros 
transtornos e Núcleo Infan-
to-Juvenil. Vivian de Almeida 
Pereira, da Secretaria Muni-
cipal de Educação, graduada 
em matemática, mestre em 
Ciências Ambientais, educa-
dora, cerimonialista e coach, 
20 anos de regência de classe, 
participante de projetos sobre 
o meio ambiente, sexualidade 
e prevenção às drogas.

Preocupante “jogo” Baleia Azul será 
tema de debate em Torres

Sobre o jogo Baleia Azul
O jogo da Baleia Azul refere-se a ocorrências sur-

gidas em uma rede social russa, ligado ao aumento 
de suicídios de adolescentes. Acredita-se que o jogo 
esteja relacionado com mais de cem casos de suicí-
dio pelo mundo, havendo fotos de feridas auto-infli-
gidas. Refere-se ao fenômeno de baleias encalhadas, 
supostamente suicidas. Todavia, não são suicidas e 
seu encalhe acontece por motivos ainda não bem es-
clarecidos, sendo sugerido a falha de ecolocalização.

 O jogo se baseia na relação entre os desafian-
tes (também chamados jogadores, ou participantes) 
e os curadores (ou chamados de administradores). 
Envolve uma série de tarefas dadas pelos curadores 
que os jogadores devem completar, normalmente 
uma por dia, algumas das quais envolvem auto-mu-
tilação. Acredita-se que o primeiro caso de suicídio 
relacionado com o jogo tenha ocorrido em 2015 na 
Rússia.
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Já faz algum tempo que o aço corten 
vem sendo utilizado na arquitetura e cons-
trução. É um material atraente, versátil e 
muito resistente que traz um ar sofisticado 
e um toque industrial onde ele é aplicado. 
Levados para o interior das casas o aço cor-
ten passou a fazer parte da decoração de 
vários ambientes sendo utilizados das mais 
diversas formas. Revestir as paredes com 
esse material é uma maneira de surpreen-
der com a decoração criando ambientes 
cheios de personalidades. Com um aspec-

to rústico, o material chama atenção através das cores que adquire com o passar do 
tempo, variando entre o vermelho, laranja e mar-
rom.

Esse tipo de aço é caracterizado pela sua cor 
avermelhada de aspecto enferrujado que surge so-
bre sua superfície quando o mesmo entra em con-
tato com o ar e ao sofrer as ações do tempo. Esse 
aspecto enferrujado nada mais é do que a pátina 
constituída por óxido compacto que se acumu-
la sobre o aço e que é responsável por criar uma 
barreira protetora contra a corrosão tornando esse 
material três vezes mais resistente que o aço co-
mum.

O aço corten pode ser encontrado no mercado 
em forma de perfis soldados, chapas, bobinas e ob-
jetos decorativos. Para criar uma camada de pro-
teção maior sobre sua superfície é recomendável 

proteger as 
placas com 
uma demão de verniz, principalmente em am-
bientes internos, pois o processo de oxidação 
pode produzir farelo de ferro que se desprende 
ao toque. A aplicação do verniz desempenha-
rá dupla função: interrompendo o processo de 
oxidação, devendo ser aplicado quando as pla-
cas apresentarem a coloração desejada, e fixan-
do as partículas de ferro sobre a superfície.

Para quem gosta do charme e sofisticação 
que o aço corten traz para os ambientes inter-
nos mas não quer ousar muito com sua aplica-
ção ainda existe a possibilidade de utilizá-lo em 
pequenos detalhes como em vasos, estatuetas, 
revestindo nichos, aplicados em pequenas do-
ses em paredes e até mesmo em painéis para 
separar ambientes. 

Por ser um material resistente a umidade e a oxidação o aço corten está apto para 
ser incluído como elemento decorativo também em áreas molhadas como cozinha e 
banheiros. O importante aqui é garantir uma boa impermeabilização para fixar a páti-
na sobre a superfície. Jardins e quintais também podem ser beneficiados com a bele-
za e sofisticação do aço corten. O mate-
rial pode dar origem a vasos e floreiras, 
painéis de paredes, bancos e mesinhas 
para jardim, estruturas pergoladas, etc. 

Hoje em dia já é possível encontrar 
peças em porcelanato, melamina e ou-
tros materiais que imitam com perfeição 
as cores e textura do aço corten, o que 
é uma ótima opção para quebrar o as-
pecto frio que o material original pode 
apresentar. Outra opção para o padrão 
aço corten é o uso de tintas texturizadas 
com o Efeito Aço Corten que reproduz 
o manchado do aço envelhecido e fica 
muito bem em ambientes rústicos. 

Arquiteta e Urbanista 
Carolina cereser
carolinacereserarquitetura@gmail.com

ARQUITETANDO
(51) 99328-9223

AÇO CORTEN NO DECOR

LIDERANÇA
Ismael G. Christiano Netto
Administrador,  Especialista em Comércio Internacional e  
Professor Universitário.

É chamado desta forma o conjunto de habilidades que deve ter um determinado indivíduo 
para influenciar o pensar e o agir das pessoas, motivando-as a fazer as tarefas necessárias, 
tais pessoas devem ser levadas de forma eficiente ajudando assim na realização de um objeti-
vo, para isso o líder usa várias ferramentas, como carisma e confiança ao falar e a capacidade 
de socializar com os outros.

Não devemos generalizar este termo como somente em mudar a mente das pessoas, mas 
também a capacidade de criar a iniciativa e de fornecer ideias inovadoras. O líder deve não só 
ter a capacidade de dar ordens, mas também deve levar em consideração as preocupações e 
opiniões das pessoas lideradas, oferecer segurança e por sua vez, impedir a discussão de seu 
papel. Por ser uma figura que representa comando, em alguns casos, a liderança é exercida 
usando táticas autoritárias e intimidatórias, caso em que a figura do líder pode ser respeitada, 
mas é obrigatória, em vez de voluntária.

No local de trabalho é de vital importância a presença da figura do líder pois acredita-se 
que este possa levar um certo grupo de pessoas para atingir objetivos mais rapidamente e 
mais eficazmente do que se cada uma delas fizesse sozinho. Atualmente, existem muitas pes-
soas que possuem as qualidades de um líder e que exercem este papel de maneiras diferen-
tes, razão pela qual a liderança é classificada de acordo com o tipo de método usado para di-
recionar um determinado grupo de pessoas, entre os tipos de lideranças podemos destacar:

Líder Empresarial: É esse tipo de liderança que é exercida pela pessoa responsável dentro 
de uma empresa e tem a qualidade para se comunicar com sucesso com os colaboradores 
quando fazem recomendações ou sugestões, formando uma ligação dos colaboradores com 
os objetivos dessa empresa. O que é reconhecido pelos colaboradores como um líder dentro 
da organização, e sua principal função é lidar com o desempenho eficiente em todas as áreas 
da organização para se obter sucesso nos resultados.

Líder autocrático: É aquele em que determinada pessoa assume o papel e a responsa-
bilidade de tomar decisões pela sua autoridade. Além de que também é o responsável por 
dar ordens aos que estão sob seu comando, ou seja, o poder é centralizado em uma pessoa 
e onde os liderados não são considerados competentes na tomada de decisões, porque este 
tipo de líder acredita ser o único capaz de fazê-lo direito.

Líder democrático: É a liderança que é realizada por uma pessoa, que leva em conta a par-
ticipação de outros membros que compõem uma organização, aceita as ideias e críticas que 
eles podem dar para melhorar, e assim, também responder a quaisquer preocupações que 
as pessoas tenham. Dessa maneira pode-se construir a confiança entre seus colaboradores, 
o que incentiva o trabalho em equipe e simultaneamente alcançar as metas estabelecidas.

Líder Laissez faire: Este estilo de liderança é conhecido por ser muito liberal, por sua de-
nominação “faire laissez”, que é uma expressão francesa que significa literalmente "deixar 
fazer", e é considerada um símbolo da economia liberal defendida pelo capitalismo. Neste 
modelo o líder geralmente é uma figura passiva, permite que as pessoas tenham total con-
trole do que está sendo feito, uma vez que são dadas todas as informações e ferramentas 
necessárias para a realização do trabalho e onde o líder só deve intervir se houver solicitações 
de sua ajuda.

A importância da liderança foca o poder que isso pode ter sobre as pessoas. Pois irá pro-
porcionar um nível de motivação que os liderados possam absorver afim de alcançar resulta-
dos significativos. Motivação é o motivo para a ação.

Um tipo de liderança positiva pode melhorar o desempenho dos colaboradores, aumentar 
bem-estar e os resultados de uma organização. Por outro lado, um estilo negativo ou preju-
dicial pode criar estresse, baixa autoestima ou até mesmo causar prejuízos à organização.

Ultimamente muitos pesquisadores têm dado uma atenção especial a este assunto e há 
muitas teorias que falam sobre isso. 

Supõe-se que um bom líder não é um amigo, mas um guia. Ele é alguém que quer que 
você cresça profissionalmente, que você supere, que você evolua e dessa forma contribua 
com melhorias para a organização que você integra. Um bom líder quer que você de 100% 
do seu potencial, que você utilize as suas capacidades para crescer e proporcionar resultados 
melhores para a organização.

Alguém que merece o título de líder sabe ter atitudes que motivem seus colaboradores 
para que dessa forma eles sejam sempre melhores.

Assim o estilo de liderança, ou seja, a maneira de um líder atingir os seus objetivos, pode 
ter efeitos profundos dentro da organização e em seu pessoal, e pode determinar se a orga-
nização será eficaz ou não.

Estilo de liderança depende da compreensão tanto do líder como da organização sobre o 
que significa liderança. Assim a escolha de um líder e dos métodos mais adequados de lide-
rança irá determinar os resultados alcançados.

Diante disto, podemos concluir que um bom líder é aquele que não fica estagnado, mas 
que acompanha as mudanças e tendências, aprimorando seus conhecimentos e se autode-
senvolvendo, já que a liderança é uma habilidade que pode ser aprendida e aperfeiçoada. 
O líder deve transparecer uma imagem segura, fazendo que com que sua equipe enxergue 
nele a capacidade de “fazer acontecer”, um guia, um bom comunicador, e principalmente um 
alguém a quem recorrer diante de qualquer situação adversa. 



26 A FOLHASexta-Feira, 28 de Abril de 2017 ESPORTES

Time do Torrense mantém 
senda de vitórias

No sábado, dia 22 de abril, jogando em casa, no Está-
dio do Riacho, o time do Torrense venceu a equipe do Es-
porte Clube São Braz pelo placar de 3 a 1.  Num jogo bas-
tante disputado, o Torrense saiu perdendo por 1 X 0, mas 
conseguiu o empate ainda no primeiro tempo da partida, 
virando o jogo e chegando a 3 a 1 no segundo tempo.

O Torrense - do técnico Adroaldo Lummertz – colo-

cou em campo com a seguinte escalação: Cristiano, Mi-
guel, Clóvis, Paulo, Jonas, Édio, Jansel, Alexandre, Daniel, 
Sandro e Maicon. Entraram ainda no decorrer do jogo: 
Dilson, Vazzata, Jhony, Danilo, Valério, Vando, Ezequiel e 
Rafinha.

Os gols da equipe do Torrense foram marcados por 
Sandrinho, Danilo e Paulo.  

Vitória também contra Guarita no dia 8 passado
O mesmo time do Torrense venceu, no dia 8 de abril, 

o time do Esporte Clube Guarita Torres em jogo realizado 
no Estádio do Manecão pelo placar de 4 a 0. Os gols fo-
ram marcados por Maicon (2) Sandrinho e Jhony.  
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Com quantidade significativa de crack e até arma 
furtada de policial, indivíduos são presos em Torres

No amanhecer do dia 21 
de abril (sexta-feira) por vol-
ta das 05h45min, a Brigada 
Militar efetuava patrulha-
mento de rotina na rua Ti-
radentes, bairro Predial. Em 
frente a um endereço, foram 
avistados vários indivíduos 
conhecidos da guarnição - 
por envolvimento no Tráfico 
de Drogas e outros crimes, 
além de terem no histórico  
conflito com meliantes de 
outro bairro da cidade. Fo-
ram abordado seis elemen-
tos - todos com ficha crimi-

nal, mas sem nada contra no 
momento da abordagem. 
Entretanto, em revista pes-
soal aos indivíduos consta-
tou-se que um deles estava 
portando em sua cintura um 
revolver calibre .38 com a 
numeração raspada - mu-
niciado com seis munições 
intactas.

Diante dos fatos o indiví-
duo que portava a arma foi 
apresentado na delegacia 
local para lavratura da pri-
são em Flagrante pelo Porte 
de Arma de Fogo.

Indivíduo preso por porte ilegal 
de arma de fogo no bairro Predial

ESCONDIDO EM MATAGAL NO BAIRRO SÃO 

JORGE, FUGITIVO DA JUSTIÇA É PRESO
TORRES - Na madrugada de 

Sexta Feira as 02h30min, após 
denuncia que um indivíduo com 
mandado de prisão estava escon-
dido no meio de um matagal no 
Bairro São Jorge as guarnições 
da Brigada Militar começaram as 
buscas nas redondezas. E depois 

de longa procura, acabou sendo 
encontrarado o indivíduo J.D.T de 
30 anos. 

Conforme boletim da BM, ele 
possui diversas ocorrências como 
acusado. J.D.T. recebeu voz de pri-
são e foi entregue na Delegacia De 
Polícia Civil.

A guarnição da Brigada Militar foi chamada 
nesta sexta-feira (21) para atender ocorrência 
de disparo de arma de fogo na praia Real per-
tencente a Torres. Por lá, os policiais abordaram 
um indivíduo, sendo que com ele foi localizado 
um revólver cal. 38 municiado.

Em ato contínuo, dois outros indivíduos cor-
reram ao ver a guarnição, mas foram acompa-
nhados  e detidos. No trajeto, dispensaram um 
mochila, onde a BM verificou que havia uma pis-
tola 24/7 pro - que consta como tendo sido fur-
tada de um policial civil de Tramandaí. Na mes-
ma mochila estava uma espingarda cano serrado 
e quantia significativa de crack( em torno de 600 
pedras) e foi apreendido dinheiro fracionado.

Foram presos na operação R.C.S., 19anos 
(sem registro de ocorrência no RS); J.C.S., 
22anos (passagem por lesão corporal) e T.M.C., 
20 anos (passagem por furto de veículo quando 
menor)

Após assaltar comércio com uma faca, 
homem é preso em Torres

Na manhã desta quarta-feira (26), na rua 
General Firmíno Paim, em Torres, um homem 
foi preso pela Brigada Militar, acusado de as-
saltar um comércio. 

Em uma rápida ação, a BM localizou o acu-
sado próximo a um posto de combustível, no 
centro de Torres, e apreendeu o meliante. O 
dinheiro roubado foi recuperado. A faca utili-
zada no crime havia sido jogada fora por ele 
durante a fuga. Mas a polícia localizou o arte-
fato, ao refazer o trajeto.

Comerciante é baleado por assaltantes 
em Torres

Um comerciante foi baleado com um tiro no 
pescoço durante assalto, na noite desta quin-
ta-feira (20), na Praia da Cal, em Torres. Um 
homem armados invadiu o Mercado Colonial 
na rua São Pedro, enquanto o comparsa espe-
ra em uma moto do lado de fora. Segundo a 
Brigada Militar, a vítima não teria reagido e o 
bandido atirou quando o dono do estabeleci-
mento entregava o dinheiro do caixa.

Ademir Evaldt Model, de 36 anos, conhecido 

como Guga, foi socorrido pelo SAMU e trans-
ferido em estado grave para o Hospital Cristo 
Redentor, em Porto Alegre. O hospital não in-
formou sobre a situação de saúde da vítima.

Os dois criminosos fugiram em uma moto 
vermelha. A Brigada Militar fez buscas na re-
gião, mas não localizou os assaltantes. A Polí-
cia Civil investiga o caso.

FONTE: Litoral na Rede

Ao tentar investir contra BM em abordagem, homem é 

preso com arma e drogas em Arroio do Sala
No dia 22 de abril (sábado), durante abor-

dagem na Vila Piquinique, em Arroio do Sal, a 
Brigada Militar prendeu um homem por tráfi-
co de entorpecente e porte ilegal de arma de 
fogo.

No local indicado, durante a abordagem efe-
tuada pela BM, o indivíduo P.L.C.S. - 24 anos 
-  tentou reagir investindo contra a guarnição 
policial, que teve que fazer uso da força para 
conte-lo. Na busca pessoal, com o homem 

abordado havia um revólver cal. 38 na cintura,  
com 4  munições intactas. No bolso esquerdo, 
foi encontrado um invólucro contendo 28 pe-
dras de crack e, no bolso direito, a quantia de 
R$ 48,00 (notas diversas) e uma quantia em 
moeda. 

Foi dado voz e prisão a P.L.C.S., conduzido 
ao Posto médico e, posteriormente, apresen-
tado na Delegacia de Polícia de Torres para la-
vratura do APF.

Foragido por crime contra a dignidade sexual 
de vulnerável, homem é preso em Torres

Na tarde desta quarta-feira 
(25), uma guarnição da Briga-
da Militar efetuou a prisão de 
F.D.S.. O homem foi abordado 
na casa onde morava com a 
atual companheira, na Vila São 
João, em Torres. Após diligên-
cias de buscas, averiguou-se 

que, contra o acusado, existia 
um mandado de prisão (expe-
dido pela comarca de Caxias) 
por crime contra a dignidade 
sexual de vulnerável. Tendo 
em vista as circunstâncias, ele 
foi conduzido até a DP de Tor-
res e preso. 

Homem é assassinado em Torres
Um homem foi assassinado, 

no início da madrugada desta 
segunda-feira (24), no bair-
ro Arroio, em Torres. O crime 
ocorreu em via pública na Rua 
São Pedro, pouco depois da 
1h. Segundo a Brigada Militar, 
a vítima foi atingida por pelo 
menos quatro tiros.

O local foi isolado para perí-
cia e o corpo removido para o 
Posto Médico Legal de Osório. 
O homem assassinado foi iden-
tificado como Franco Daniel 
Shardosing Maciel, de 34 anos. 
Ninguém foi preso e a Polícia 
Civil já tem as investigações 
em curso.
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Aniversário de 29 anos de emancipação de Arroio 
do Sal é comemorado pelas autoridades locais

No mês de abril, mas de 1988, a cidade 
de Arroio do Sal se emancipou de sua cida-
de-mãe: Torres. De lá para cá a localidade 
tem mostrado sua capacidade de crescer 
baseada em seus valores e explorando 
suas atividades econômicas, pois os núme-
ros dos serviços públicos locais não param 
de melhorar.

 Por isto, o dia 25 de abril de 2017, ter-
ça-feira passada - data em que Arroio do 
Sal completou 29 anos - ficará na memória 
dos moradores e veranistas locais. Além 
das festividades, o dia foi carregado de 
emoção com uma homenagem feita aos 
integrantes da Comissão Emancipadora. 
Na cerimônia a mesa principal foi formada 
com o Prefeito, Affonso Flávio Angst, o Vice 
Prefeito, Adilson Vargas, pelo Presidente 
da Câmara de Vereadores, José Deoclides 

Nunes da Silveira, pela representante do 
Presidente da Comissão Emancipatória, 
José Becker, a Secretária da Educação e 

Cultura, Joelma Becker, pelo Ex-Prefeito, 
autor do Hino de Arroio do Sal e integran-
te da Comissão, José Cardoso de Vargas e 

pelo organizador do evento, o Secretário 
de Turismo, Esporte e Juventude, Wilson 
Paim. 

Lembranças de quem protagonizou a emancipação
Antônio Carlos Pereira Valim falou em 

nome da Comissão e brindou os presentes 
com diversas histórias e fatos do período. 
“Nós éramos uma comunidade pequena, 
devíamos ser em dez ou doze famílias, 
quem sabe, mas formávamos uma grande 
família, onde todos se ajudavam. Na época 

em que pertencíamos a Torres, os serviços 
nunca vinham completos, se nos empres-
tassem uma patrola, não davam o óleo, por 
exemplo. Nós nos juntávamos, promovía-
mos um baile, uma janta e arrecadávamos 
o dinheiro. Hoje quando olhamos Arroio 
do Sal, a gente se sente gratificado, nosso 

objetivo lá atrás, foi alcançado: o município 
cresceu e progrediu” comemorou Valim. 

José Cardoso de Vargas seguiu no pro-
nunciamento e contribuiu com o resgate. 
“Quando escolhemos nos emancipar, fo-
mos à busca das informações para compor 
o relatório que seria encaminhado para a 

Assembleia Legislativa que provasse que 
Arroio do Sal tinha condições de se manter 
como município, mas antes de emancipar 
era feito um plebiscito, para ver se as pes-
soas queriam isso ou não. Aqui o sim ga-
nhou com quase 92% dos votos”, lembrou 
com emoção José Cardoso.

Prefeito valoriza espírito comunitário e origem do povo
O Prefeito, Affonso Flávio Angst utilizou seu 

espaço para defender a importância de come-
morarmos a data. “Sempre que tem um fami-
liar nosso de aniversário, mesmo que a gente 
não tenha condições, a gente sempre dá um 
jeito de comemorar, faz um bolinho, ou mes-
mo canta um parabéns. Com o aniversário da 
nossa cidade não pode ser diferente. Ele não 

pode passar em branco. Precisamos conhecer 
nossas origens e nossa história, por isso cria-
mos o evento de hoje” festejou o prefeito, atu-
almente maior autoridade pública da cidade.  

Na sequencia, todos os integrantes da Co-
missão Emancipadora foram chamados, um a 
um, e receberam das mãos do Prefeito e do 
Vice Prefeito um Certificado de Honra ao Mé-

rito como reconhecimento público pelo de-
sempenho, participação, contribuição e desta-
cada atuação no Processo de Emancipação de 
Arroio do Sal. Após, o Prefeito e o Vice Prefei-
to, acompanhados da Comissão, descerraram 
a placa que será fixada na Praça da Emancipa-
ção, em homenagem ao trabalho realizado. 

A Programação festiva seguiu com os brin-

quedos infláveis que ficaram montados duran-
te toda à tarde, com a apresentação do Circo 
Mariotti e o baile com a Banda Alegria.   

No domingo, dia 30, haverá ainda a disputa 
da Taça Cidade, em um torneio de futebol de 
campo que ocorrerá nas instalações do Ecas 
(Esporte Clube Arroio do Sal), com início às 9 
horas. 

Avançam negociações sobre 
Terrenos de Marinha

Em reunião na terça-feira, 25, os de-
putados Alceu Moreira (PMDB/RS) e Es-
piridião Amin (PP/SC), respectivamente 
relator e presidente da comissão que al-
tera as regras para Terrenos de Marinha 
(PEC 39/2011), avançaram as negocia-
ções com o ministro do Planejamento, 
Dyogo Oliveira. No encontro, na sede da 

pasta, eles reiteraram a proposta para 
que ocupantes de boa-fé recebam a ti-
tulação das áreas sem ônus. "Hoje são 
479 mil imóveis cadastrados em 4,6 mil 
quilômetros demarcados de litoral, o 
que gera uma arrecadação anual de R$ 
500 bilhões", conforme a assessoria do 
deputado Alceu Moreira.

Prefeito de Dom Pedro de 
Alcântara recebe auxílio 

na busca por recursos
O gabinete do deputado estadual 

Gilmar Sossella (PDT) recebeu na se-
gunda-feira (24) a visita do prefeito de 
Dom Pedro de Alcântara, Dirceu Pinho 
Machado. Ele foi recebido pelo chefe de 
gabinete, Artur Alexandre Souto, e o as-
sessor Douglas Paloschi.

Na sequência, o prefeito foi acompa-
nhado por Paloschi em reunião com o 
deputado federal Afonso Motta (PDT). 
No encontro foi solicitada a destinação 
de emenda parlamentar na área da agri-
cultura para aquisição de máquinas e 
implementos agrícolas para o município.
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